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Ontem, pela manhã, tentou suicidar-se, atirando· se da

Ponte' HerciJio Luz, o mercador Antori� Fontaine, de 64 anos de

idade, de
- nacionalidade espanhola, e residente, ha pouco tempo,

no distrito ao Estreito.' . H' I d
O treslo�cado'vt!lho, que se acha recolhido ao ospita ,e

Caridade, foi salvo pelo destemido maritimo João Manoel Nasei-
A Hungria ameaça

ÃCEITAV.EL A LI ERAN-­
UVED NO
EUROPA

ÇA DOS' EE.
ASSAJ.,TO A'

IA�r�b.at�da aos invaso!es
ANKARA,' 1 (U P)-O govêrno ameaçou tomar medidas a IniCiativa nas operaçoes

de represália contra a Rumania: devido as quatro opressões rU'1menas provocadas, nestes últimos dias, contra o seu territorio. MOSCOU, 1 (U P) -O exécito soviético arrebatou, hoje,
. .

t
I gradualmen te,' a iniciativa ás tropas e tanks do inimigos nas

e r·r O a� S' naz s as ensaguentadas serranias que margeiam o
. c�tovelo mais oriental

. do Don e, em alguns pontos, lançou terriveis contra-ataques, que
fizeram recuar as pontas' de lanças alemãs e abriram o caminho
para desfechar ferozes golpes contra a infantaria inimiga.

No oitavo dia da grande batalha pelas cabeceiras de pon­
tes orientais sobre o rio Don, os russos manteem suas linhas com

firmeza e impedem que os alemães estabeleçam os pontos 'avan­

çados de quejiecessltam para atacar Stalingrado,
....,

mente.'

LONDRE::S, 1 (UP) - Os circulas militares. britanicos
declaram que forças japonesas-de cêrca de 400 000 mil

.
�omens

-estão se concentrando no Mandchukuo, ,do lado ,o,posto a fron-

.
'

ti desde o Lago Baikal ate o Pacifico, havendo
terra SOVle ica,

o Japãó planeja contra a

�''''''-�;;-RES, 1 (UP) - N medida que a ofensiva de _ve· MOSCOU, 1 (UP) - <?s tanks russ�s penetraram em

L
. t ajuda a' Russia aumenta a

cren-I
uma cabeça de ponte, estabelecida pelos alemaes, nos arredores

. - 1 mã torna mais urgen ea' . ,. '

o a e
.:, "

de de ue seja um general norte-americano o de TsynJyansk. Em sua retirada os nazistas deixaram estendidos

ça !>-. posslbll1da d
.

q
exercito aliado á invasão da Europa, no campo de batalha 1 500 soldados. Na frente de Bryansk os

escolhido para con uZdlr ufm te russos aniquilaram 3.600 soldados e oficiais inimigos, depois de

Para abrir uma segun a ren .

I
.

d di A
'

.

TASS.

, bl' e exige uma segunda frente aumenta uma uta e quatro Ias.
. agencia russa , por. sua vez,

. O clamor pu lCO qu . " 'f' d ês ide j Ih 'I
'

ti f d
.

.

"..
. da vitoria estão sendo substituidas ln orma que urante o mes e ju o os pi otos SOVle ICOS a. un a-

Com rapidez e as mscnçoes ,,'
." . '

t
..

'

I f er
" Abramos agora a segunda trente , ram 10 nav.os Inimigos e avariaram muitos ou ros,

em todas as parte8 pe aras . , '___ �--'---------
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1- s an chuku
DUELOS AEREOS

m
pouca dúvida
URSS:

de. que o ataque

LONDRES, 1 (UP) - Centenas de aviões de combates
alemães e ingleses-SpiUires contra Mu .serschmitts e o novo tipo
de aparelho ;1'azista Fo�ke Wulf 1905-se empenharam em tre­
mendos duelos aereos.. sobre o norte' da França; quando a Roial
4ir Force' efetuava, um bombardeio intenso com ataques de me­

tralha sobre o aerodromo de Abbevile e as 'docas de Saint Maio

7'

- "Os japoneses iá se encontram em posição de atacar,

quando que, que o. desejem" = declaram êsses circulas.

E' OAR
Presentemente, a RAF está dando um sentemente opera na França

, se:entô0- , �ombater 'COI11 sucesso a mais de 80 .mí-
,
aérea desde Dunquerque até Díeppe; ex-

.
tivessemos dE! empregar nosso� navios pa­

apóio muito valioso á Rússia com sua nal, Juntamente com a capacidade pro- lhas de. suas bases, Isto torna a_estreitar i
tendendo-se algumas milhas para o mte- ra, transpertar uma 'força ele l1�vasão, In­

quasi continua ofensiva par-tindo de ba- dutora para c�nstrUlr cerca de Oltent� a área contra a qual uma mvasao prova- n.or, e ql'� podemos dar uma cobertura felizmente, n? .momento, n"o, temos

I á ses da Grã-Bretanha, Além da destruí- aviões lança-minas; em Dantzig, des.ru í- velmente alcançará sucesso, ASSIm, sob I
a�rea razoável para o serviço de navega- quant.idados significativas de avíões de

(Copyl'ight (1" "The Ne_w,Sl}apel' �xc ",It· ção causada na Alemanha com nossas: mos totalm.ente as oficinas .de construcão o ponto de vI�ta. elo ar, encontramos as çao ele
_
cabotagem. Em qualquer ou�ro transporte. " _ " ,

•

ge Agellcy" - ExclnSlVl(la(le <l A G,l-
incursões concentradas, estamos ernpa- de subn';,ar1110s, o que ter�, ef'e lto SUDS- seguintes POSS�)lllelaCleS gerais: Ilo.cal'

nao pOdel,',amos garanttr um, apoio
A conn-Ib níção mars lItIl

,

) tando na França setentl'ional. no Medi- tancial sobre o serviço mar+tímo ele abas- Invasão da Fr-ança do Norte � Caber- .aeteo adequado. . '.

zetu", no Estado de �anta "CHttll'lJUl terrâneo e na Áfrjéa <.10 Norte, cêrca ele tecirnen to. tura aél�ea posaível, repo�i9�e;; rãceís, Sel'�� H invasão, a melhor saída? A segunda frente no ar é provavelmen-
Londres, junho - E possI��1 tque o

3.000 aviões alemães operacionais __ O Comando cip· bombardeador-es es.
â

navegaçao de cabotagem utilizúvel.
,

E a88m1 volta!110S ao pnmell-o POl1!O, te a contríbuicão mais importante e mais
maior problema �straté�lco., es e ';10: mais da metade da ,força operacional ela atacandp a Alemanha 11'a mais alta esca- Inva�ao ela Nor�ega :-:: Çobertura �e- Sería uma Invasão maiS lttIl para a !�us' útil que poelemos prestar' a oeste neste

menta seja a questao da ll1vasao da fU Luftwaffe, Aerescente.se a isso cêrca de la passIveI. Por vezes, mesmo 110 verão, rca dlfJCII, l'eposlçoes diflCels, navegaç(lo Sla, neste momento, elo que nossa politica verão. Divertir e causal' perelas a uma

rapa pelo oeste, por parte dos AllUe ?s. 1.000.000 ele operários civis elos serviço's o tempo impeele as operações. De outl'<lS ele cabo_tagem n;enos adequaela.
,

atual? .Sabemos ('[ue uma invasão não vasta proporção ela Luftwaffe é dar á

Um des:mbarque para 1::,_':;" fI�,aIT��2t� de defesa, trip_ulações 'de observação, vezes, eS' diversões, necessárias para a
. �n,:asao (l� !ta·lJa -:-, �ol)ertura aerea dIvertma p<Fl'a o oeste efetbvos muito Rússia lima'. oportunidade de estabelecer

ao cora?!"o da ;'I-le111anlla
que is.to· eleve guarnições de artilbaria anU-aérea !" reallzaçao. ele tarefas como. o lança1112!lto I plf1Cl�, l'epOSlçoes cllflcl]]m3s, necessidade malOl'es e�e aVIões mm1lgos. A Alemanha a SI"perioriSlaele aérea a. leste, !=>esman­

necessállo,_ e e eVIdente
,. _ uma granele quantidade ele matenal be· de mmas. para a Armada, e 'que causa as de gIande� na,vlOs,. ,.,

s<;gunclo e sabido, tem entre 30 e 40 eh- tela� a mdustna alemã e mate1'1almente

ser feito tao cedo CO�'10 o i�n�"ll�m lOaS
lico 1l1terrupções. Mas em conjnnto a Alema· SeJa onoe for que se realIze a mvasao VIsões no oeste e eVlelentemente calcula enflaquecer sua produção ele guerra e

síveis sólidas condlçoes es Ia eglCas e .•Já existe uma seITlIllda frente nha está seàdo continuamente marLeladu, principal, a função ela arma aérea seria que, mesmo sem um apóio aéreo sufi- sua moral.

táticas.
.

.

l'tl ," Á RAF na verdade �ão só estabeleceu como nunca o foi ainda, jogar todu o seu poderio em apóio elas 1 ciente, elas bastariam para con ter as for· Estamos nos esforçando por chegar a.

O que deve ser e1eclc '? a�Ola e aSI uma Segl{nela frente ;{ oeste e na própria
. forças de terra e mar, e abandonar tem- ças que podemos colocar no continente, uma escala ele ataques aéreos, contra al-

pod.er(los elar ma,ls auxílIO, a Rl,ssla em�� Alemanha, como mesmo UI11a. terceira A estl'at<'gia alternativa ,por&namente tOelas as outras formas de, Sob o POl1t() de' vista aéronáutico, não vos Importantes da Alemanha, bas{ant�
• esforço de guel'1a em conjunto con� L

I frente da zona elo Mediterraneo _ on-" I

I
ofenSIva, I pOde

haver (!uvlc]a nenl1Uma de q"e

nOS-I
pesados para se t01'na1'e111 \llU fator' deCl-

ofensiva terr<;stl'e, do que o �ue es amos
bora as necessidades crescentes de con-l De outra parte, si a estratégia aCOI1' Assim, a tarefa dos bombardeadll"<'s sas esquadrilhas estão mais ut.ilmenLe SI_VO na conquista ela vitória, O inim]go

dando �,cont1l1uaremos a. dar com nossa
centraçj\o aérea talvez forcem o ini;ll'lgo selhasse definitivamente a invasão ela pesados seria isol§lr a zona de ]}aU1ha empregadas no desgaste. elo poderio da nao possue defesas. adequadas eontra ês­

estratégm a�ual. • a desistir do assalto ao Egíto, Em'opa, a primeira condição essencial, tanto quanto paSSivei pela . bombardeio I Alemanha, a oeste, e!e ella, e- em incursões' tes ataqu�s concentrarias, e, 1:Ima vez que

Essa declsao só poele ser tomada com
• Para tomarmos apenas três exemp'l')s depois -de el.ispol'mos dos navios neccssá- das cOll1ul1Icaçóes. A tarefa elos aviões concenLl'adas e contmuas á noite. I as dlvel'soes para outras tarefas não se-

conhecll11ent� de toelos os fatores" I11C!U- elo efeito ele nosso assalto aéreo: nas fá- rios, é conquistar· a superioridade 110 ar de alcance 111en01', sei 'ia estabelecer a ,ll· As vantagens ele aeliar a invasão até Jam demaSiadas, o exceclente de nossa

sive apôio aereo, navIOs e poten�lal hu- bl'icas Renáult, a Alemanha perdeu 11111 por cima ela força invasora, Isto,

por�'1
perioriclade aérea sobr'e o campo ele IJa- que nosso poclerio aéreo e tel'restre seja pl'odução. sól;Jre as perdas tornará possí­

mano, ,Contudo, sob o ponto d� vIsta, ae-

equ, iPan,1e11to eqUivalente,
aQ_ de três dI. sua vez, significa um guarda-sól

,aéreo
talha e çl.epois intervil' nas opel'aç5es ele maJor

pal.ecem,
ainda exceder as vanta- ve! um flrme aU1l1ellto de peso ele 110550

ronáutlCo, o assunto pod� sei eXa111!J1a- vis5es mecanizadas, durante o período aberto 'pelo Comando de Aviões de caça, terra ou mar com o maior efeito possí- gens de uma ll1vasão imediata, ' ataqlle,
. ,

do em detalhes, e ,desele Já 1:08 parece vital dêste verão; e111 Rostock pejo mes· o qlle Implica o uso elo avião de combale velo Além dISSO, estamos enviando grandes J1:stECs atagues combmaelos com maIs

que a invasão serIa menor utIl e)o crue 1110 período, elestruimos em qlíatro incur. de um assento e pequeno alcance. },i fôr decidida a invasão ela Fran�a, qua�1tidades ele aviões para a Rússia os
e ,m�'Q1'eS ll1cursões dos Comando�" são.

uma concent,raçã? ele nossa ofenSIVa sões um. numero de aviões ele bombar.
. � avião de combate 'd� um assento é n30 pode haver dúvida de que podemos utlllzar em sua fr�nte de batalha, J!:ste, plO\ av��nente a �ática mai,s efJCJ9n(e

c.____d_as CUl:. c.1r�Jo ll::U;UCIl� d..n cm O (l..Qn:hlll_to ou Dra... linllta alcan.ce e nao Dode esnaear e� ,. , '.\ 'Lo ráu d ux_\ nio_n';_",t.c aba t ,'O e
� .• e sei" S1.lS1)e�1S:0" si. �:!�t�<;'Al��S !1en���;�Rr contla o inlmi�<;l'

Pelo �{ajor G, H. Bodley, oficial da

ltoya! Ai'!.' POl'ce
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BEZERR-O CE OUR(O
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ASSIS CHATEAUBRIAND
No batismo do avião "Frederico Carlos Gomes", oferta do rias trocaram as espadas de facinoras rutilantes, como Anibal ança do insubmisso Nerêu Ramos na ascensão das forças que

Banco Nacional do Comércio, de Porto Alegre, ao Aero Clube I Lourenço, pelos lapis dos contabilistas do Banco Nacional do irradiavam do polo magnético do Rio Grande. Nosso velho e

de Florianópolis, o sr. Assis Chateaubriand disse as seguintes Comércio e as charruas de um Cacildo Krébs, Não sei se as .caro amigo Salathiel de Barros, a coluna mestra da Legião do
palavras:

'

rosasde Caxias pão perderam um pouco do seu colorido pur- Ar em Porto Alegre, antecedeu a muitos outros, no seu Estado,
"Meu caro interventor Nerêu Ramos. No momento em que purino; a verdade, porem, é que Santa Catarina, qual Inês de nesse apostolado pela causa da aviação brasileira. Se organi­

um grande estabelecimento de crédito gaucho, o nosso presti- castro, está posta emsossego. Como dormem e engordam ago- zar-mos amanhã, em Porto Alegre, o Banco do Ar, ele será
moso Banco Nacional do- Comércio, faz entrega a Florianópo- ra os seus bezerros, meu caro interventor Nerêu Ramos! Quan- inifludivelmente o seu superintendente natural, até mesmo por­
lis de um avião de treino primário, é-nos grato recordar aqui;' ta saudade, não da Amelia, mas daqueles tempos em que. se que é proprietario há dezenas de anos da casa onde nasceu o
antes de tudo, as ótimas relações de 'fronteíra que apresentam amarravam cavalos no obelisco! ministro desse ramo de negocio, o nosso chefe Salgado Filho.
hoje Santa Catarina e o Rio Grande. Como eram tensas, na Frederico Carlos Gomes, o patrono desta célula, é bem um Do. berço do ministro da Aeronáutica bem poderiam projetar­
era liberal, essas relações de inquietadora vizinhança, príncí- especime da suave era mercantil e do inocenteespírito agrario se as forças da economia gaúcha decididas a por no ar o ban­
palmente no município de Lajes, em que predomina a robusta e das seráfícas tendências industriais, que policiam mas desfi- co da aviação, ou, pelo menos, outros aviões por conta do, seu
clan desses Ramos! Vargas é o Roosevelt gaúcho. Foi ele o au- bram o nosso Rio Grande. Banqueiro, financista e parlamen- suplente em Porto Alegre, que é o Banco Nacional do Comér­
tor dá politica adoravel de boa vizinhança, que agora subsiste tar, Frederico Carlos Gomes tem um lugar de destaque nos cio, no. qual tem, néste momento, um diretor na carlinga de,
entre Santa Catarina e o Rio Grande. Até 1930, o negócio no anais da política e do comércio de sua terra. E! um dos meda- uma máquina, e outro aqui e lá fomentando os negócios aéreos
Rio Grande era com "big stick". Pura politica republicana dos lhadores graduados desse espirita novo com 'que o Rio Grande do ministro Salgado Filho e pronto a repetir a' proeza que es­

Estados Unidos, quando os democratas não estão no poder. Ca- sai da fase heroica para entrar, amordaçado; naquela que Au-. tá fazendo, sem susto para o interventor Nerêu Ramos, com
cete grosso. Panamá e América Central. Até os nossos bezer- gusto Comte denominava industrial pacifica. ' Ele contribuiu Santa Catarina. Este "Frederico Carlos Gomes"; que acaba de
1'OS já nascem assustados, resmungava melancólico Edmundo para a transformação de "psyché" do gancho, isto é, para -con- atravessar a fronteira, é um verdadeiro bezerro de ouro".

'

da Luz Pinto, este hóspede perpetuo de sanatorios e estações ter-lhe as forças -de rebeldia, de vibração politica, de belicosi- II II! .._:III IJ III_�__I!IIIB.\;

de curas, pois ele não pretende ser heroi e tampouco que o Bra- dade, e moderação, da prudencia e da estabilidade, que são o DATA 'NAC IONAL' DA" HE.síl o apoquente com as suas querelas de comadre. Hoje os be- apanagío dos paulistas e mineiros em nossa terra. O Rio Gran-
zerros nascem em Santa Catarina com as orelhas caidas, con- de amineirado seria o fim do mundo, se Nerêu Ramos não vi-

ROICA. .SUISSA,tentes e tranquilos. Nem um tiro de pírapáu os amedronta em vesse e governasse Santa Catarina, antiga orfã da paz e do sos-

Bom Jesus e Vacaria. E vão, balando, atravessar o rio das Pe- sego. Nerêu Ramos.ibem raspado, ainda dará um gaucho à
'lotas, para entrar do outro lado do maciço. da Serra Geral, antiga. .

-

sem susto. Pastores gauchos, mansos e sedosos, tangem os re- Meu caro Salathiel de Barros: o nosso Rio Grande vive ho- Transcorreu, ontem, a data nacional da heroica nação al-
banhos catarínenses para ° lado de cá do rio, e as duas fami- je, viverá sempre na gratidão dos catarinenses. Esses, embora' pinista, a legendária Suissa.

lias, outrora sobressaltadas, se visitam e se abraçam com con- com alguns bezerros assustados no passado e alguns barrigas- A Suissa ou Confederação Helvética é, no mapa, um pe­

fiança. Nosso interventor Nerêu Ramos é da zona rronteíríça, verde assustadíços no presente" sempre admiraram os "con- queno país. Por sua complexidade, um pequeno mundo. Por seu

da terra mais linda do Brasil, e que se chama a coxilha rica. dotieri" de raça, do seu e do nosso querido Rio Grande. Não sei gênio e pela fórma de civilisação que produziu, uma grande nação.
'

Há em nossa pátria um vergel, cortado por um rio, e esse rio o que a sua terra produz de melhor: mas lhe- afianço que, ao Está situada no centro da Europa e é o centro dela ain­
é bordado de pinheirais. A torrente é tão azul que nela os ar- lado das sólidas cutelarias de Caxias, do.gado fino de Quarai, da ,por outras razões que as territoriais, pois, pertence ao mesmo

canjos deverão lavar as roupas de Nossa Senhora. Chama-se do arroz dos baixios do Guaiba e da planície pelotense, que ra- tempo, ao mundo gerrnanico e ao mundo latino e tórma o' cora­

t.avatudo, e acredito me haver desfeito em suas aguas de al- ça de capitães de ousadia pronta, de vontade segura e de espí- ção da Europa, por ser o lugar de encontro' e o ponto de junção
guns pecados, que me torturavam a concíencía, rito largo, que alinham vocês! De Julio de Castilhos a Getúlio entre as duas grandes civilizações donde provém o gênio europêu. '

Como homem de ação, que conquistou o seu lugar, ao sol Vergas e Cordeiro de Farias, a dinastia apresenta tão robustos A antiga Helvêtia era habitada, por um povo da raça
r,---- à custá de arduos embates e de golpes agressivos, v. excia., meu que a caducidade tão cedo a não ameaça. Um fenomeno que céltica, de costumes simples e austeros e que mantinham viva-

r-caro interventor Nerêu Ramos, não estará longe de admirar, ainda não foi estudado, no quadro politico do Brasil, é da pre- mente acesso o sentirneeto da liberdade. 'As vexações e a tirania
como t09.0S nós, ,0 velho Rio Grande, o Rio Grande antigo, ° sença' dê um espirita guerreiro e, de conquista no Rio Grande. no governador Gessler provocaram a revolta geral. Iluminados

qual fortalecia a propria personalidade nas rajadas dos ímpe- E' que o pampa, com a Paraiba e o nordeste, são aquelas re- pelo facho da liberdade e da independencia e guiados por Gui­
tos conquistadores, no "frison" da volupta ante a idéia do pe- giões do país que viveram a invasão, e isto, até lhes forma a lherme TeU conseguiram os suíssos, em batalhas sucessivas, nas

·rigo e a sensação da morte. Este generoso Mecenas Salathiel conciencia de uma solidariedade muito 'intima com as virtu- quais demonstraram a coragem e bravura que os carateriza li-
de Barros é, porém, um dos assassinos, cruéis do Rio Grande des das armas, Não somos guerreiros porque queremos, senão ber tar a sua pátria da mão de seus opressores.

'

dos nossos sonhos e das nossas emoções idas. e vividas. A sóli- por predestinação geográfica e histórica.
. E a sua independencia foi reconhecida.

da armadura do pampa guerreiro está sendo pouco a pouco Na area revolucionaria de 30, ao saltar em Florianópolis, Aos séculos que se seguiram, coube a tarefa de desvendar,
coberta com o esmalte polido dos refinamentos da nova civili- na manhã de 4 de outubro, encontrei Um catarinense de armas na primitiva Helvétía heroica e legendaria, a Suissa positiva
zação mercantil � industrial que entra a prevalecer no Rio na mão, pelejando pelas liberdades públícas. Era o atual che- em sua realidade presente: a sólida estrutura política de 'seus
Grande. Getúlio Vargas e Cordeiro de Farias deram uma baí- fe do seu poder executivo. Vi-o, durante as horas em que pou- 22 cantões garantidos no quadro estatal pelo equilibrio e' igual­
xa, queé a bem dizer alarmante, no mercado local de caudi- cos haviam ecreditado em nosso triunfo. Era límpida a confi- dade de direitos conferidos ás raças, línguas e religiões tão dife-
lhos e de herois. Há 15 anos, ° Rio Grande envolvia a imagina- rentes, e pela instauração de uma ordem nova no mundo.
ção do carioca com. a aparição dos luzidos generais dos seus ... oE o federalismo é bem a fórma

.

original da civilização
entreveres: Zeca Neto, João Francisco, Felipe Portilho, Osval- Dr. Augusta de Paula Suissa, da vida pública produzida pela Suissa e o foi, tambem,
de Aranha, Honorio Lemes nos davam a sensação dos, elans a revelação do génio suisso. Esta férma, a terra preparou, a his-
imprevistos .da tragedia humana. Esses guerrilheiros, embría- Diretor do Hospital' de Caridade de Florianopolis toria modelou e as suas Costituições detiniram e legalisaram.
gados de espaço e de aventuras, eram os Mazzepas do pampa, A neutralidade que lhe foi conferida no tratado de West-
doininando-lhe as verdes coxilhas no soprp virgem �as suas RESIDENCIA e CONSULTORIO: Rua Viscon- falia, em 1648, foi mantida até hoje, mesmo no'meío ás mais

t
correírías e doseu

t,
ropel, Mas

SUl'g,ira,:rh dOi�";,,pacifist2\�'invete- \ de Cfe 0.utc� pre.o; ;�-,1,pr�ximo ao Teatro) tremendas lutas, e a Suissa não deu motivos para que essa neu-'

tK.. rados, preferindo-o morno -quotidiano da adem àcâvalaría, J � C G L 'D d S h tralidade fosse violada, fazendo-se respeitar pela conduta eleva{
ao quíxotísmo, à tosquia dos merínós catari nses, e' lçgo tudo "r

.

\, .

zrUr};;ZG· ç<.ra eB· Oe;nças .

e
I
en . qras da de seu povo digno, laborioso e pacifista.

'

, �
acabou. O Rjo de Janeíro passaria a ser frequ mtado pôr exem- FISIOTERAPIA-DIATÉRMIA-INFRA-VERMELHO E Esse, também, o motivo pelo qual. a Suissa foi escolhida
piares da cordura, da mansuetude e das manhas de Salathiel ULTRA-VIOLETA para séde de várias instituições internacionais, seja por seu caráter
de Barros, Vitor Bastían e Oscar Fontoura, refletindo no tím- utilitário ou filantrópico, como sejam a Lip;a das Nações, a
bre morígeradoas intenções do chefe e do seu proconsul na COSSUlTAS: diariamente ás 11,30 .e das 4 ás União Postal Universal e a Cruz Vermelha.
Sicília riograndense. A gente' hoje quase confunde um -gau-

\ 6 horas.
A personalidade e o espírito de liberdade do valoroso po-

cho com um mineiro, tão raspados andam aqueles de eloquen- vo suisso está simbolisado na figura altaneira de Guilherme Telle
cíã marcial, indoles graves e meditativas, mordidas de concí- , Tel. 1644 e na maravilhosa escuitura do Leão de Lacerne, E a

.

efeméride
encía e de paisagens morais, Getúlio Vargas e Cordeiro de Fa- __ ,

de ontem, que lembra o 651°. ahiversario da fundação da Confede-
ção Helvética, revivendo a Liga dos Cantões de Uri, Schwytz e

I·
Unterwalden, cuja divisa "todos por um 'e um por todos", 'é na
hora dramática que a Europa presentemente atravessa, invocada,
provando ao mundo que o mesmo sangue nobre e heroico que
irrigou. os campos de Ruetti li! Morgar ten, corre ainda nas veias
do atual povo suisso, conforme afirmou o general Guisan: "A
Suissa estará pronta para combater quando fôr ameaçada, isso
porque, no ponto em que se queira modificar a historia da Suis.
sa entrará em perigo a própria independecia da nação. E nós sa­
beremos defendê-la, com o mesmo ardôr com que a conquistaram
nossos antepassados".

A GAZETA felicita, n� pessôa dq bemquisto ccmul sr.
Ernesto Riggenbach, altq comerciante' e industrial estabelécido
nesta cidade o povo e governo suissos, congratulando-se, tambem
com a culta e lab'oriosii'. colônia helvética:que tem na personaIi:
dade do dr. Tom Wlldi uma de suas figuras mais represeritativas.
••••8 �

QUEM PERDEU � O sr. Ewaldo
QUÍnt, escrevente da 16&. C. R.
fez entrega a esta redação de
uma carteira profissional, com
várias fotografias, el'.contrada
nas ruas desta

�

Capit&l e a gu�f"''''
encodtra·se á disposição d'tj�+'seu
legitimo dono.

.. 1

"

·NO INVERNO
no Outono
na Primavera
OU NO VERÃO
V I lA-MAlTE

D O, DIA
H€).J'E r: ,DOMINGO - HOJE

Cine' a E x Cine 'ODEON Cine IID'perial
... Fone 1.387, FONE: 1.602 Fone 1.587

IA'S 2 HORAS
,

A'S 2 HORAS
.

A'S' 2 HORAS
' E' BOM

,

MATINE'E EXCEPCIONAL VESPERAL ELEGANTE MATINE'E para as CRIANÇAS.'
•

[
A «NOVA UNIVERSAL, apre- A 20th CEN'fURY FOX: apre- A COLUMBIA PICTÚRES apre· Ministério da Aeranautica
senta o delirante e oportunissimo senta um lindo e sensacional film senta a semlacional e arrebatado-
espetáculo comico·musical. ' com Genas deslumbrantes... Um,a ra comédia 10'1, «gran·fina:t, re- EDITAL

OS Gregos Eram Assim pelicula para agradar e arrebatar. pleta de musicas e dausas eston- De ordem do sr. Tte CorOnel
teautes. •Aviador, Comandante' da Base

com Alan JONES-Joe PENER Pare, Vejo e Ame
.. ' Aérea de Florianopolis, acham-

-Rasemary LANE-Marta Raye com JEAN ROGERS e Amor de Prl·maverfl se abertas. nestas unidades, até

Um seQsacional e delirante filme
ROBERT KELLARD ,c�m JANE WITHERS '

o dia 5 de agosto, ás insCrições
dedicado Il mocidade... com musi- Mais uma linda e arrebatadora

.

.
e JACKIE COOPER ,para Cia .. �e ��fantaria d'e Ou�r-

ca,s e dans.as arreb�tadoras. produção dramática da «20TH A 20th CENTURY FOX apre- ,da. do Mln�sterlo da Ae.r�nautl.ca
-. CENTURY FOX�. Duas mu- senta uma das mais lindas e eo- CUIaS cand1d�dos deve�a� satis-

Amor, de Primavera lheres perdidrls ,de ,amores por moventes historias de amor.
. ,fazer as seguln!es, condlçoes:

com JANh WITHERS um unico hom'em (a ser reservIsta de la. QU 2a.
e JACKIE GOOPER

'

Pare., Veja e Ame categoria; b) côr brancai c) al-

VingaD�a do passado com JEAN ROGRS e hira minima de 1 m,62; d) bôa
NO PROGRAMA:

com Warner' BAXTER-Andrea ROBERT KELLARD conduta (atestado passado pela
ATUALIDADES N. 12 -, Com- LEEDS e Lynn BARI. NO PROGRAMA: polícia;) e) saber ler e escreveri
plemento Naciu,nal, (D.F.B.) f) robustêz física, c®mpróvada

IHLHETE DE LOTERIA-De- NO PROGRAMA D.F.B. - Complemento Inacional em inspeção de saúde na Base;
'renco de POPEYE. GRANDE PREMIO BRASIL- cJIl�Ji�1V��:�g�D-esenho ���dp���o:.ntre 18 é 25 anos

Crianças maiores de 5 anos pode-
. DFB-ComplemnetÇ> Nacional Popeye.

-

-

Os interessados deverão. apre"

rão entrar acompanhadas. (IMPROPRIQ ATE' 14 ANOS) Livre-Crianças maiores de 5 a- se�tar·se munidos dos docu-

PREOOS: 2$010-1$500 PRE(!!OS l$SM ,e 1$6&" nos poderão entrar acompanhaQ mentos. Tempo de· serviço 2
______________________,_ EI

' anÇls. Vencimentos - 238$000.
Hoje SIMULTANEAMENTE Boje

as.
(Ass.) MILTON DA SILVA SAR·

PREÇOS: 1$500 e 1$100 MENTO •

�!�� 1:�X8 314 HORAS .1 �I�� ��.2��NHORAS A:S,7 HORAS }.�.:. !.;.�.:!!.!;...�.:::!��Z!��
, SESSÃO UNICA E I

-

,A PARAMOUNT apl'eSfl'nta a mais original e engraça!Ia comédia LIX R Di, NO GUE.RA
de todos os tempos.

I ,

"
A NOVA UNIVERSAL aprésen- O riíftedlo qUI tem dIPüi'��o

" senta o delIrante e oportunissimo o .enguI dI ti.. seraçõ.sl

,SORTE DE 'CABO
_

D� ESQUAORA espetaculo c9mico-musicaI. &apresado com Ixll••e'l

DOR U'Op-v DOROTD" ."'M Os GregOs Eram Assim 'erld'leom ' .0- - •.as OUR -

com Alan Jones-Rosemary Lane Euem...Lyooe Overmun e Eddip Bracken -Irene Hervey-J'oe Penner-', Ulcere.
Martha Haye (a Boca Larga) M.nch••

Dlrlhí-..
Ilplrmi.
Rhjum.,llm.
lacrophul.1

I)'phlUtI... "

NO' PROGRAMA
.

I
CINE REX

OBRAS DO CA'IS DO PORTO Pr � A' (; 112 2$500 (
.

)
NO PROGRAMA:

DE VITO'RIA-Coroplemento
e"os- li umeo

ATUALIDADES N. 12 - Com-
Nacional '(D.I.P.) A's 8314--2$500 e 1$500 plêmento Nacional (B.F.B)

BILHETE DE LOTERIA-De- CHOQUES E CONTRA CHO-
senho POPEYE. CINE Ol>EON QUES-Cameraman FOX

NOTICIAS DO DIA-Vol. 32x13 ATUALIDADES R.K.O. PATHE
Jornal da guerrá.

.

PREÇOS: 2$500- 1$500 e 1$600 NEWS-Jernal da guerra.
ÇENSURA LlVRE-N� sessão das 4 112, no Cine ODEON, crian. CENSURA LIVRE

�a", maio�e.� º� ª �[lOS podem �ntrar acompaQhadas. J Preços-l $500 e 1$1 00

IIM'II • MUMO I , ..
'.MPRa 4t MILH,OIIl •••

ELlXlft DI NOGUEIRA
.'11""."'''",.... S.ROIII

Plorlanopells .

Quero para oba·
nho de meu fi-

lho, ó melhor do
mundo, e por
liso sempreuso

Sabonete de Reuter
Clarno G. Gallelti

o mais puro _

labonete que
existe, para a

byglene ln­

fantU.

Advogado'
ESCRITORIO: Praça 15 de
Novembro, 43 tI: a!ldar)

altos. do�Café BUBI

de Aa- ruJ·o....Olb�S. ouvi�os.
. DarlS garganta

EspecialistiJ· assistente do Professor Sanson
do Rio de Janeiro.

Consultas. Pelá manhã, das 10 ás 12 112
.• A' tarde, das 3 ás 6

Consultorio: Rua Vitor Meireles,24. Fone 1447

MIS
t

,Euripedes Schmidt, filhos, genro, noras e netos, convidam
aos seus parentes e atr.igos para assistirem á' missa do
trigesimo dia que a Irmandade do Senhor Jesus dos Pas­
sos manda celebrar em sufrágio da alma de sua irmã

,
.

�ELF.CINA MARqUES SCB�IIDT,
,r no dia 4 de agosto, p. vindouro, terça-feira, ás 7,30 horàs, na

capela da mesma Irmandade, e antecipadamente agradecem a to·
dos que comparecerem a êsse ato de religião.
................................................... .

I Dr. João

.......................,•••••••••••••••••••••••••eer'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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i I' DR. ARMlr�IO TAVARES
�U'llIDOg. N.&.IU�. G1l.�GAra'A

CO':nmrub10 Ulll.lbl ãs 1S! e l'Iíla 111 &s it:J

RUA JOA4J PIWTO, '1 �6b

�

I
Peter

---�-- .,-,----,

Damos a seguir o notável discurso pronunciaco pelo sr,

Jo�é Casfilho Pinto, funcionário da D LP,a.A" do Miniatério da

Agricultura, no víbranie "Ccrnicjo de Brasilidade", �.!/eªhs-ado sa-

'bad "5 d
.

r C
Londres Julho - 'Wl1 elos pUTa(lOX;GlS elos nüo cqmecai arn a patlLG1J:lU.l' do ]'la',

a ....o," e juino, nesta apital. &0 OOÍl�ltt'; atual é ej;1,\e a Alemal'\'ha, uma I trulh,unel1to do Atlànütco. O Me li ter: 11;-

n D, �l1rS, Prometeres dêste Comido d,e B;:asilidacle, pctêncía CUJa foi ça t-epousa prIWclp'11- neo, qU8 li'Q" elOlll�1"t::l1t\O seguramente pe-

Meus Senhores. mente no seu exé, çí to, só pocl-:: ganha» ��:' i,otaS Altdê!:l,S na prnnen ri �\lel'L,\

Mjn as Senhoras.
a 0'1"CU-8 ,enCenào;n& fiél'a naval, e 11\1 und íul, rtcou, em 19�1, l)\:at'u I.\'lénte fc-

Bl'aslleiro"",
que f;\ G-'J_ a Bret"'11l,� uma potência pi e chado á 11,1 e::;,,<;>;)'0 J),erç:d.Jüe elas ])o1)êl'-

- i:i dOll,\\nan�m�_nte 11<'\\'al; só pode ésma-j elas demccrâttcas, a o('u[?ação (la Nof ue-

,É pela segunda \7.. � que trago ao po o de Jrlo'rl0.:n6poJ.is, a vo_z �la- ai o U11'I1�!gO ('O
'

I..L1Jl'l ,'1\',,";iO teri eg- g'a;, D1I1H1ti'l.llCf\ J'!olanél e Bélg,lca _ge1a

mejante de entu 18,Si1)0, fefiulgante ele pàtPlOt;lS)1l0 e '1;as-illê,acle elo "t;le o>:;QaGla dê 'i.l'Ce"S0 JEnt'le as levela-It,..le'11t](�Ja, 1,01'\-1011 necessárjo \ t1,�1 11.1<;1.­

""f 1 d "n.< t
cO'ê_ii <;LU carram dos Iabios de Itu o lf tet I 1S de abastee'J,menrt;o essenciais de

JlJS'Ga�,O O J�Cl�an,;i, esse Ei? ado cujo sobctbQ e altaneiro l�OVO SOHJ)e íteS]S dur-ante SUe' pe�'J(\,)nên�,a 1[ol�ad" ft:,]ijlCS CJp�O vezes mars afastadas elas

'protestar d.e lUX a rorma tão conVlr�ce 'Le, de uma nanerra tão (lJgnlÍl- neste :l,i!Ís, e�tava a dé6lu,dC'flO ue qme dl1.IS b, Jtal1Í9,1:' E a ame",<;.-a Gl ar á

cante e de módo cl não clei'x<>'Y'- tra'l1;Sparecer dÚv1Clas, COrltra os ârun- "13 eSU<;iaX\CclS ue ' IL61.1a alll.)1e,Uaclds pOl )ll"VGga--::lO �"O$ pohos JU;Q.to\.l- e. a ame,/--

,
-'_'r:' _ l'lltlé;: l''?-lJÓUSam ]fIO bloqueio e l�Ó Cêl/co c oi ,1e 1111;1,1, Jjro,(l sul)1,a1'111,\ ,llL11�as V'e,.;es

"l1:ne11Ws ue nosso� návlO§, e denlc is' a ocida es cplTie�'i.Glas péJos b 11- da lã Bl'et,lnJ1f1, mm" dO qqe 'n,'111 aS$gl- T tllf3 n l!pél' "a.. e Cq]:>nz ae 6,peral' 111fll1l-

dolélroS ín'ternacfoI;l'i:11S ,C['t\e c�n;l)õe a quad1'llha l\faL'ii-N1:po-1;/<\scl,'Sta, '1;0, e WlU181lJ, Slmel c'hamoll il i;!�en,r1tó" t,�llente �llai,? lóng <i!.e_ $"�� b,l�es c r;>

Ê aind:a uma por-tlmlâ.a�1o" reVilegiaela (lHe se me oterec!:') para 1)2.1'8 a fll,arenCs ,1lIS811Ua, ]]0 ve�ao ele l:J,u� Os';:'",Q\l,af(MI0S 8J..e!)1aeS ele 191 ( )Y.1es

rJ -" , F'
,

''/'' 1910J ele qtJalsc;uel Pl<1V!;i.ráí:'l\'oS S<':1'1O, ilHO quaTrd,ê> e�tes fa).o'e� foram comiSen,

que eu \.;lIga <,o povo c,e ;eLW'ItinOiJo.1S, (lue Ia IJil_é 'ent�a. c9n1o c dâ\dão I)ul'a a lllTVas{\O ela G,>-�I T:h'eV lha saelos peld jleGes,el;;te1e, :h':1 p\Jmena Ou._ee.

orgulhoso de haTel' nascido sob a q_oxn.l;ira elo pavlllião aun- e1 0, e �ll,1 19J'7 a A lenfaDüa esteve manto 1.1 "ÜlJ1,l \,,1, �le ")<;l.s(e<r:el llJ:lensOS exéc'­

cQaJ.segvmtenlénte, CO�ll,O ] raslleiro consdo dos n\euG sagrado::! deve;re:;; 1"ello ele venceI a ))]'lme�a Gw�na ,11�1l\- CILos Jl0 pDutmE!l�tés e ate11 CI el as pl'e,

1 P' t a 7J, , 1 "i" ':<:_ J' 1 'I� _�'" t d'ell éóm tl "1'111'1- do ]))oe1,-"e;1O sllf)111311l10, OLS0�s ,I lcáUa, pm tlculal'mente na

para 00 Ti a a r�" '\ e;roac 8U"alít1,e). �e §Uf] "et:�J.1C1ç I 'Joqtü-"l/J81 o anes, quanelo,.ço -�lUge cios aí:ul1.c1a,rnentos ele quest::ío <:lo ç.!).\'Váo e tlo� -VJve.le"J a Ol)l.'}
mo, cQ;m a 'at)tude ele lnclifer nça, ÇJ,e fnalcla,de dEll'l.\on��racia }!ela cole- 11cL-V105 JIl,e."CalleCS mg)e,es pel�s su1;mm l- das eSC(IJailras allae1:1$, em 1814, selia

tlvJ.daÇ!e FloTiaJ;lópol�Lana, chante desses aconteci1D.e'útos d,e orelem 13é nos, 1'111 e]l:i C&\C1d ql'a't,o navIos que tell- üOl1l,p,,\tac1, I;OJ1JO um eloo If��ol-es cleC1.S1'

l1ca que aléLa111 tl'Ur:'l () cl'uélmente a nos a so-oe,J: ftr;lla e lntegllelade t::rv3l1.1 a19(11 cal' os pontos elo Remo Um- \'0, pill a a cOllqUlsta chnal cf,l \<ÜÓI Ia,

"" elo era envtaClo J_:)ara o �uneio elo p�ea]1o lJp�e, el1)1)Ól'a, a ame'l,ca lllJeelJata ele

COnCebia eu, gr e i!l.u"es da declélração das "_Taç;õe:; 8nlclas", e mUI "No segblÍ1do b 1111eSLre el� 19 00O;;"HlLt bloqueio 1(e10s SU1)l1MTJl1ÓS, COX'Sá,lOS tle

pl'il}.ctJíla�m.ent , antes §.o l\\sl1 pl'íne19ila;r' a pagar: o seLl Ül])Uto ele uma Islt\,,,C�lO. semelhame, com :'\luhc a- $l.1!!e,'R10,e e aViões telJha ";ido po, OI a

SEllngue lJara_ lU11a causa a c_:ue ia_,!. al'J.:' i2;taclo lnvoluntana:uuente, éra nlel1,\ol{, 11., J;>í;(lpor,âo dê 4'80000 tiol1e1,:v \,olljUlac1a, a 1a141, ele ton€la(lern. l1lercan-

f � , cl S 1101 mês, 1'1U1�0 SUl) flOl á cal(çtclcl,,- te cO)1L1l1ua a ser 6 fM.Ol llm\j;a,I').\'o Das

j1.1SW que os 't)12110S cl-en10cratq_S, q1.!le os nlenOS baieJaclo pelos el'h!' ele élQ� es ,11e11 os ing lesl?'" e no; 'é-ame- ope12ç6es o�en,>l' a"s do:' liaelos,

mento'13 de hvmanlClade, Se incliüa,:; em para êste ou áql1ele lado nCànos de le,pOJ. as peldas Ao es1Ja1,�1i a glL,S'lla, cD lU11DéJ_',l0 bçJta·

BO.le pOréll1, qua;1ÇLO com o Tauuaté, Cabed210, B'l.larque, Ohncla, :N"a vltf:T)U gllena, a p051ç:&0 foi 1 es- 11lCO llllJp d S\la dIWOqJ<;Z,o ceLóa de

CaiQ'ú, Arabutam, Oomté, Lira, Gon<.;alves Dias, .Ale.srrete, Jaboatão e ta];?e1ec,da oom llma raplllez venl"deJl d- 21 000000 çle toneL'lelas çle navlOS mel'-

.
� mey_te pa'l11osa, POlS, ao passo que na cantes A 1stO J1.mtoll �e, 'I?<'lI capttLl:a,

Péclrinhas sÓb0-.lá a 12- o nún1el�0 (�e lÚNlOS de nossa l'/laflJ1ha lerCalllte ]?runavéra ele 1917 o estaclo ela 11a egá- 5�0 000 to"e1açl."s ele navlOS alem[Jes, �1\a­

agredielos e postos ao fundo pelos facínot'Osos e consequé llte assaSSI- 'cão ela guaoe desesj?81adOl, l1,O vell�\o Ç\e [0a',0S e fm1r'lleleses, com maiS Gel'Ca de

_ t d ,< , ,', o -� .";- ,,' -y � 1 o' o , 1 • 1918 dlSpl'nhamos oe m1V.10S sufICIentes "OOOOQ to.,elàpas c:ollhscáelas em 'portos

nail:n:::u"o e 111ul:nel os, comlJaÜ lClO,,� .la J.140 na 1.13.[::, Ll",ar pala Inc lie; pari! o tranSpol'te ele uma Fôrça J!;x,pedk amelloanos, l)urte das quais fOl n,ais ou

rentlsn1.os, para toleral1c�as que sobre selem I'ld\cul�lS, assumenl .la cloná,la A111ellCàna para. a F.J.:el�ú-e GCt- i llle)w� 1l1lItJ.1iz,aet.) ))eJa sabotageNl, -4-5'

,um caráter de cnrne de AlLa-TralCão r eI-ental, com um efe,,,,,? _ü mllhões, j'nn, i marinba.§\, JIl-elC3ntes dos ..(\I;"dos eÜlO-

E 'd d
'

'01 '�-t 1
-

1":' t ' ',,;-, t\,ment� com a', '!)lOV1soes e o �qu'i.pa-; peus 80% elas q'ums hcaram, a .nossa çlJS-

, m: ver a e, �qt.� a elei ue e e,e cm:Ilp aGenCIa, Cle co-,?- en1J1l0Ylüaçao nlento necésS,1110 pá1'a que J;eah.zas:;e ,po,"eão de1P01;, da cQHqmsta clt\. 'Emopa

111to�eravel e Cr11111<10Sa ÇL_vê se nOta;va e amcla se percebe e111 alguns operações,
.,-

i oCldéntal ,CSLal1,cl o\\ua parte Já freta-

elementos acobardados qU,B VI -eu/- x�es�e pedaço ele te�'r Gla COm'L1111' á ob,a �los _"':lwdQS agucnfanelo a tem'l ela ];leio �ovêJ:.l1? blltamcb, somou ma1S

cla'éle BTaslle''"a não Il.'alS"' iustifora em lace elos crr"es mO""S'rllO"OS pe"tade no vel1ao ele 194� 101 a l11'mlos J 91,00000 'O'lelaClas, e�lqll1ªJ;l�O outL:as

,
;', .",.," -,

� ,
h� J, L. - "

; eSl)eltos aJ'ncla mà1s no a el do CJue a [r 1,50'0000 v1111)$, elos ESUaClOS UnJclos e,

Que as feras tocmadas peIoq 7 mares do [J l1l'verso vem cOl11etenc1o IrIa ele ),.91,'1 <'traças á eleJ'ecção da ;Il't'ança fl eta)11en�e elos ];louco)3 Doutros q e­

e uliseravelmem�e con�ra o nosso país, e démms naGões qLle não V)Jat�c.,me.nte toda a ca,'ga cal\] Sôble a I
ilcava_n, Delra,1te os elOJ� prll1Je1�OS

l:Jactl1am com os ser s 'cleais ele Cl"1111l10�OS pâ;tos·
Armada Real, enq,u::!nto o� 'Estados Um- an,os de gllerra, "erca ele 1.,,00 OCO tO)! e

,I: _"

� ""� J.. b --', .
i.���Mrtl�l�r.a;ag\MIl)«v;.;;(,,,;.r�{tjl�fl,\!;;liilf*�i$k,;;tm%1f���

Nao e Justo <;lue veJanlos C01"1'er o sangue gen_eroso dos nossos ..

irmãos brasIleiros, sem que tOllneJ;XlOS uma atl'Luele elehnida, sem que t#"l':i nõ€i! �, ,Ri
vmguemos 1.ntegral, total 1J_lesmo, a-s- Vidas desses com,patriclos desapa- ��reb � -�,g
reCldos peJa sêde de sangue dos éhacaIs e luenas, que como bru,chas e

vampiros repugnantes, peramp1.1l8Yn. põr Wdos os 4 cantos do Orbe,

Não" meus compatnótas Catarm:enses, eu estou pronto a vos per­

guntm SI estamo dentro 01.'1 fóra elo Brasll, e VOs afIrmo que preci,
sarnos despertar, se esse i;ldlrerentlSmo, se essa frla�daele que Se nóta
no selO eta côlehvldade F'10Tlém6polnana tem por caus,a a mfluencIa

crirninosa do "dedão canceroso" de Algum QUll'l,ta-Colunls-ta", ou outro

qualquer traidor, descubramo-lo e massacremo-lo em p�-aça pública,
para que.. Sll'va de exe.m�lo aos demms vermes dessa raça vil e des­

presível. P01S átos de vlOlenCIa, ele camballsl110 e sOQ'retudo ele traicão

19nomullosa, IJóelem e dévem ser respondidos com a mesma anua, Isto
é COJ;ll a é\_rma da bárbane e do vandahs no,

Será cobarde e 'u'aJc1or, ser á q-ualrhcado de haver cometido crime

de braslleIro para com bras�lelTo. será C1'1111.11nOSO ele Lesa-Pát'l."-la, toelo

áquele qlle não tomar uma a Ltudte deflmda, Isto pO�l'que o momento

não é maIS de indecü;;ões, de IndIfe,rentlsmos, não é mais ele contem­

PQrizações, não é ll;1a'is ele se chz0f "eu sou fllho ao Brasil, e éste

pedaço de terra das Anu_éricas eu defendete'i palmo a palmo, e com o

SaCl'lflClO da própna ida, SI preciso fôr; não, meus senhpres e senho­

ras, meus Irmãos brasll"ell"os, o momento Já não é mms daquelas ati­

tudes, .lá não é mal!;> daquelas ex]pressões 'bonitas, é SIm de agl'rlmos
como verclacleü'os illbos do Brasil, e com todas as fôrça de que clls­

pomos, Não podemos, 110 l)OVO ele jfl.onanópolls, ,cruzar os braço;:; ante

tal}ta n10nstruosldade, temos, custe o que cll"tar, de vmgar a morte

de -l10SS0S compatncios, para aSSln1 ,]?odel'l1los dar uma satisfação, para
aSSIm po�ermos sufocar as lagrimas de suas mães; esposas, noiv8s,
namoraelas, fllhmhos e demms parentes,

Meios para ISto é coisa que não nos faltam; e se temo-los em mão,

ponhamo-los em prátIca e sem perda de tempo, e comecemos por pen­

dm-ar de patas para o ar, nos ,al'bLlo os ôa p:-aça 15 e nos póstes ela

energIa eJétri(la, desta Capltal, todos áq\.teles que sejam sábLGlaS a:; sUaS I

simpatias pela nllSél'lél Nazi-i'Lpo-Facl!::ta, F'ar;:amos iSlto, eh povo ele I
Florianópolls, para assim mostral"mos q1.l,e estaHl0s dentrp e n3f'\ f;ór;:t

elo Brasil; que somos filhos (lig110S dêste Colosso. �cil-Al.nencano, e quê
'co:m êle estamos soliC!ános ate a morte, P011 oan1.Os em movimento a

máquma e1"o vandallslJ10, pOlS só aSsim esses "QU'l.1llta:Colunistas" traJ­

dores, célL1alhas e bandi(�o.s que vrv-e)n pelos cafés a sorrir ela nossa

c,nminosa toleJ.'ância, ficmão sabendo gLi.e a des:8e1to ele sermo;:; um

povo Cl'llto e C1Ylh2íaelo, e po.rtan,to, (lomp1etall1,ente avesso aüs ãtos de

vlOlencia que são a catacteI'Ístlca ele llodas as a<';Qes do aglol11.era_çlo ele

bárbal'os ltol1,1.hrOS)clnOS que coml)6e 'a 'Alemanha, a Hálla e o Japão,
sabemos também, quanr o preciso, revida

- 11a àlüi.ra, Os átos de ):Jár- �"""'j,.....,.".,.,"'_,,=..)i,""'�"=r"<"'�......".',,"""C""'=""""',__:_"-"""""'�..,J"-�
barie e camballsl'no, MostrmDos à ess.e. bando êle salteadores e seus

...".,=�_.............""''''"'''"�.....''''''''''''''�.",....__�_

sabtl.jQs "qmnta-Colllnista", ou Hle.L10r, à essa bo,'1'a mfra-humana de,

jetact.a pe�o ll,WnaO, que 1<lã,0 .
erá cOm êste e O1e1'ros Cl ime8 d.b mesmo

calibre, qlte cons,.egwrão arnecfJ;,ontar, que conseguirã,'o faze!: retroce­

der elos f)rOpósltos a que se propoz, um país que é c1iligldo por hom,ens

da terq;I)el'á dI' um D,r, Ge.túllO 'largas, de um Dr, Oswalelo AliéU1ha, um
Gen,eral Gaspar Dutra, etc, e que te;:;n vultos da fibra ele um Comte,

Amaral PeIxoto, ele 1!lin General M�anoel Rabello, de um Ooronel J:<-'e­

liClssil1lo Cardoso e oueros tàntos de 19ual envergadura,
Saiamos para às rucls, oh povo ele Flonanópolis, e sejamos infla­

mad.o pelo fogo do entuslasmo; vlbremos como tem ibrac10 os nossos

h'mãos de outros Estaelbs, qúe le'Vactos pelo 111éüs vivo e fulgurante
espínto de patri9tlsmo, Dâo-têm trepIdado e,ln manifestar pubhcamel1-

,te a St a repulsa pelos malfE;:itores industnallzaclos que afundam os

..passos pa-VJOi;l; que sac)."lflcam elez,emiS de VIelas de Brasileiros; que
'sacódem o mundo com a pertJetração elos mais a])errantes e mi.:"eran­
�
OS Grimes,

ArT'ibemos para as r1.1ás e praça!3', povo Catarinense, e mostremos

gue dentro de nosso 13'ê'ito vive também e magestósamente, o eS'pínto
e Brasillelade, o espínto de são pacrio�isIJ;lO;' não êlei;.:eD.íJ,os que os

?,ér:mes pestífel'o'S pr08sigar!il nas SGas maquinaçõef? crimÍ! osas ele 1:n1._1-

,nlação da PátrIa idolatrada, Façamos isto, e mais que ist0 ainda; ma·
Ilifest,emos em púb 'co, para qLle ouçam os que são. cobal�des ou que

�t! fazem de incompreendidos, a D2csssldade de lUna medida ele su'ma
, mportáncia, e que é a de se Isolar de uma vez por todas da cole'tivi­
dade BrasiLe'i'ra, o.S E\lel11e11tos alemães, italianos e japonêses, ou dell'i-'

vaC::::, e IXl,eSXUQ brasl�eIros desfibrados e trmdo1'es, que "SEJAM NO­

TóEIAS" as suas simpatIaS �ela causa totalitária, Demonstremos que

esta. medida é COlsa que se mrpõe de forma ll11edi,ata, posto que esses
el mentes constltu.em um perigo lmmeüiie l)a1'a os ,Br-asilel.fOS menGS­

aVIsados, desPrecavidõs, e por isso faceis de pers açf,ô, isto é de irem

n98 càütos de Sel'e,& elas ser}?�:rJ.tes loiras e é(marelaso' lYTostremêls tam-Ibe;m, q'ue esta meiQm<l meGll0.R de lsolametno, de aiásta:mento d,ess-es
individuas perigosos à Nação, se impõe .e ele maneiua to'tal e 111,ais que
imediata e urgente, nas REPARTIÇõES PuBLICAS FEDEE.AIS,
ESTADUAIS iE MUN,íCJPAIS, -não só peJ,as razóes Já aCIma aponta­

elas,,--,c01110 também pejo Íc'tto ele .sere.m essas repart:ções os prinCIpaiS
orgaos emamaelores elas olidel1::f Cle defêsa e sal\TaguGll'da elos sa9,I'8dos
interêsses ación81s.' 'Proven10 19ualmente, que o fáw de se dizer que
o Brasil 1\8111 neces, 'd::J.cl é Lluasi absollita de fHl1.c'ipnál'los públ�cos - e

pnUG1palmEmte téCl11COS - extra�1geiros ou convel'tldos para a �10ssá

nao�onalidade, é .iá uma "técJa m;.. :1t0·' badéTa, e que ü>ão 111alS' se justi­
Ílca el21 vIrtudé cl..e pos ull'mQ_s' Brasllell'ós natos Eormados en,l todas as

ma�s varIe das e,speqab.-clacies téGD,l:as/ ou elTljão êle se justi-1'l:::a, mas

l�ela forma de comp1ena Jm?iici:�llCla C:OS :i10SS0S esta,belecrmentos ele

ensino §upetio'r, e fáto êii!te qlue, ;;,e vlerelaclell"O, co.nstLl;l.pl'á p01.' certo,
a p<t,l' ele um tremendo llbe10 comIa b orgão a que está aféto o, cOlltrQ�e
da etlueac;ã,o 1)0 Bi'asll, l11onVO de deshonra e humilhação pa:ra nós

Bra$lle.iros,
Isto feIto, ltél'enJ.os então deVIdamente fIChados, todos os elemen­

tos perniciosos, todos os chacals e hIenas, tedo_s os mUl1lgos ela Pátna

BraSl�E:nra, aháói da Etl'l1;J_aI}idade, i."e'stm1do apenas que agarremo-los
massacl'ea:no-los, incinel'en'lo-lo:;; se preél,\30 fõr, e deles todo�, que sóben�
à casâ\ dos 111.ul,11aJ.'es,,,,conservemos alguma€ dezenas C.01HO réEens, para
o fllill de serem aCOl;re11tados nos p01'5e8 elos l),08S0S ná ios que tive­

r GW fie sUrca' os mares il-ue!3tado,s p los sub:mannos çlé §eus "chéfões"

Nazl-}\fipo-FadstaH, e pata <],ue- a[iS1l11 monam também, essas bestas
féras qu.e enoc1oana a 0IVlll2iação, ,

POJR UM BRABIL Ql:t.AND10SO, FORTE E RESPEITADO viva'

DE PÉ PELA� DEMOCRAOIAS, VI a; 1?ELA VlTóRIA DOS ALIA:
DOS, viva,

Nós os moços do Brasil não
deixaremos ma'cul-ar o glorioso
passad9. � _

Nascem0S' li vres" iivres se�

1110S, livres ,��!eWQs., _-

O dr. ArÍsteu Rui de Gou- Le-l'n&r'eln(I�'Hos� ..dos,·-'"au'arara.
vêa Scbiefler Juiz Súbstitu- pes o'nde( tMlllaram' hOjas e Ca­

I to, '110 exercício do cargo de marão á, testa doi negros escra·

Juiz de Direito da Segllllda v@s� á fr-ente dos indigenas, os

Vara ,da Comarca de Floria�
I
quais asseguraram a integri:ia­

nopo}is, na fórma õa lei, Ge e a existgncia do Brasil de

etc. hoje,
Q'u�' êste soberbo Brasil de

Faço saneI' aoe que o presente agora ante a sêde insaciável dos

edital de lei,ião cem o prav.o de presente-s conquistadore�, mos-

20 dias virem, ou dele conheci- tre a mesma e inquebrantàvel

mento tiverem', �íUe a requ�ri- cora�em qu� oferécér.am no 'sé­

mento' âos interes;Q.dos, o oficial cu lo XVU, o nearc heróico, o

indio iwvicto, olrincó tenassís­
de Ju2tiça deste juizo, 0U qllem
suas vezes Jizer, ha de tra�er

simol
,_,

a públ:ica leilão de venda e ar, I
1ov-efis do BraSil! Com o lne·

remat,ação, a quem mais der e I gualavel e ,valormso presidente

maior lauÇ"o---olierecer, no dia Viin- Vargél,s, l:tnldús _'P�ra a frente!

te e quallro (24) de à'gostn en. , Quando. eu 'completar 17 anos

tramte, "á!' H heras, em freQt� uo I�g�essa�el n� fOfça
- Aerea Bra�

Pa!acio de Justiça, o. imovei a-' sllelra.. ,

baixo descrito, peI'teoc€nte Faz�l , 0. �e5m�1 Tornemos

esgoli0s de J tÍlia CavalGãnti de no's-sa parTia Invenclvel nós ares

Campos MfJo e .Maria Jul'ia de tambe�!
Campos Melo Fatia. fjcando J;lor SeguttneL e c unidos para

I;fIeio de-ste citada tI Fazenda Fe- frente,).,

<Lera,l, PI:f se traoor de ,terreno de 1 A1!It,!Eli<1....G. de Mela Ac101í CarD.eir<l
Q,larluna. Uma casa a rGa Bo� I ,_�'ilrae•• �v".�••.,.fiIII.,._"_...w..��..·.·,,,.·.·IIA·....�....

Gaiuva u' quarenta e �ete (47),' ,1.1.r-..1 'd '

,iii

neiilt� capital, cO-D_strujda �e ti- 'um es ,I a' 'epoca
;0108, coberta de telha3� forrada,
a,�8oaihada e eIl�idraçada, com A civilização trouxe, a par de

diversos compaJ;timentos inter", grande D'ênelicio;também grande

n08, com instalações de agua, luz plie�UlZO para a humanidade.

e esgoto, €om duas jant:!as na Nesta épdea de velocidade, nem

(.�eflte para a dita rua e fundl'lB todos os pobres mortais canse­

P&\i'8 armar, extrernaudo de um guem adapbir-se ás novas con­

lado com propriedade de herdei� Ügências ttimúltuosas e exausti·

ras de HenriÇ1ue Scneller, e pelo caso Em consequência, reina um

outro lado aom díta pertencente sem número 'de vítimas, dat1do

'a h�rd,eil'os do coronel Leonardo it:Ol'ressao de epidemias de

Jorge dtõ Campos J�l,iiior e oIItr@s, nervosismo :sobre tudo nas

avaliad& por trinta e seis eon-I grandes cEpitais.
tos de n'i� (36:000$000). I Muitas':vezes esse nervosismo

E para qt\e' chegue á noticia de écorre_, em pess0�S aparentemente

todos, a quem interessar possa, sadias, maiS com desordens do

mandei expedi,r o preser'lte qBe metabolism.o· celular. Para estes

'lerá afixado 'e puJ)licado na for- casos basta, mvitas vezes, o re­

ma da lei. \ pemso de allgumas SEmanas, um

,Dado, e. passa,Uo nesta didade de regime ade€luado. ou mudança

Florianopolis ElOS 31 dias rio �e Glima; para corrigir o estado

mez de jUllho d'� mil e novecen- psíquico. Casa,s ha, entretanto.

tos quarenta e elois. em que é suficiente estimular o

Eu Arthur Galetti ese'rivão metabolismo celular por "1m me·

sub&creví. (assioat1o) Aristeu RI�y dieamento iosíerico para que t,u­
de Gouvea Schejfler, Na margem, do entre nos eixos. ''Neste

selo afinal. Está c01'i1forme o Ol',j- sentido, o mell;.lor medicamento

,g.iIilal ao qual me replElrto e dou fé. é (;) Tonofósfan da Casa Bayer.
AB:TUR. GALETTl �,le levanta as energias perdidas

�'Ir.l""I2I�NW!il!_"'_.IIC"'''D>aU'II''''''''�''''tale com o USQ de poucas' injeções,

VENDE-SE, por pre'çQ t \baratis- fazenda desaparecer as manifes·

simo, uma maquin� âe escrever tações erroneamente capituladas

usa,ma, marca c: Sm ith ». Ver e' por
,I< nervosi,smo ou neurastenia".

tratar na rua Alvaro d,'e Carva- 'N

1,1<10, ,ed. �lioe, sa.lª 2 '(á() I,a'do N.egocio ;�de /ocaslao
da da Vlg. Noturna). I'
--:--------

_'_- Por motivo de viajem, vende-

4. • � n Ir. � ft,' se,. por preço de oca�ião, o se-

� Q, .., '!J D V • gumte;,
1 'quarto pera casal, com 11

peças; 2 quartos laq::eados em

rosa e azul, para 'Solteiros, com

4' e 5 peças cada um; 1 sala de

Vindo de Porto Alegre iJ stia·, visitas, com 8 peças; uma mesa

lou�se nesta cap.:itat á rua ":on- redonda; 1 mesa para rádio; 1

selheil\O Mafra, n' .39. o 4<Rei, daI mesa para maquinas de escrever;

teseura », que possue- profund� 1 mesa e prateleiras de casinha;
conhecimento de clive � cór.".es, 1 cadeira de bJ-llanço; 1 congo-

estando apto a conr .lar ter� le,u'm; 1 finissimo guarda-livros;
nos n0 rlgôr da mo C::oDvida- 2 CEjmas, laqueadas, para creançu
se a mocidade fI r Jolitana a e algullia� cadeiras. _

Pedido$' pe!o Reembolso Postal à visitar o novo est& Jcimento de Ver e tratar, à Avenida Mauro

LIVRARIA DO GLCH30 _ PORTO A,lEGRE Vitor Dutra CEai Ramos n" 262, com a Vi\lva

'���.���
......,,-'............_..-,

..� ..."""" .. ", ..... , .. , ....... ",.. WP 'Ru@ Couilcl �Q Mafta 3�.. f.���se1iºae�!arQbQrtJ
«--������--------�------���------��-------------�--��)----�--��

��--���-----------

lo
ATTHEpor

I�redial
& elA.

a�tuD
J. f,,�àREH-iAP'roprietanos:

23 de Julho
FoI entregue ao prestamista WALDEMAR L.

DA SILVA, residente em S. Franci'lco (8. Catarina)",�0.8suid'or da cardeneta n. 9.83(1. o premio <'Iue

lkes coube em mercadorias, MO valor de Rs. . . .
I

6:2158$000, contemplado no sorteio de JS de ITulha çle 19,42.
""'---------

\ l

,

',',l,t' i':lgOsto
3a.-Fena

Mais um' d�s saliS cestu\uazes, sorteios, realiZArá o

CHED1TO fvHJl'UO PH.EIHAL, no dia 4 de

Af:;'OSTO, (3a.-feira), c"m inicLO ás 15 horas, on-
de serão sorteados premias em IDCI'Cl1dorias 00 va­

lor de R2, {);850$ü6e.
I eONSULTAS ME'DICAS GH.ATIS.

f_ContribUiçã� rvlE:��SAL--A����AS ��,�o_o_o�_
Não vacile� adqu ira já urna ca��erne,

ta no CREDiTO MUTUO PREDIAL
HUA VISCONDE DE OUH.O PRETO N. ]3

>( ,

"

,-._._H!;_- .. _

Escrit{}rio 'T'écnico de TOa
UJ"banisnlO Ltdaop,ografia e

rtieíUU�ã@ de Itel:·t"�iii - 'l'1IÍ1lp@�I·&fia
Precisa.. se d<, agrimenso,res, topograf,es, m�did(i)res,

calculistas e desenhistas.
Os �andidatos dever-ão se apresentar

le 10" até adia 10, de Agosto, S6mente nos

Faci!itál-s-í,j horarios.

á R. ]OinIVi·
dias uteis.

I
,
"

.',

E' lúú1:ü:�a. l!.·�·...�i!'�::' ("0-

(f�u1.k, �1..!;;p:;T;� e (1? nHtü.­

cuth el \,<ÜJ11.;"I�

�o (;E'ASL.J.!<'O.

AE> l�CAD}"t}JII(JO,

AO rnSCJ':li'1'OFl,

1\.0 IAllC'!:''t'OIl.

AO nOREI\� l3l;0
lH1:GÓ'GlOS

,DICm:i'1\R!O D'E
VERRO�, J� In:snr:ss

OleiO

e
ti

Jadas de 11aVlOS mel'çaHtes novos, segun.'\'1;O
a oífra total ele návios dan lf'Jeados,

cio se e,;;tn:ná, terarr onstrntdos 1'05 es alu:nqaclos ali CHIJnll ados pelos AImelo>;

L,11=9$ mgleses' çClelenLab, ale. rnrs de 1941. fo i flxada

,
A tonelaf;eJ;n <la ln,al-lnlw rnerGa1.[te c1osI1)clD AJm leal, ta tio em cerc a ele 5 'ii:iO 000

EsraelOs Un tdos Jl0 "'ICIO (Ia gucr: a �U"'ld \2pelallas, COll� 11181S 3DO 000 toneladas

a S ')()O QI)O -lol1.eloelas Um 1 umeiro 81.1'b8- arundadas ou C�lJ)lW actas pelos 1 UsSOS

anlGJal de !111VJbs nonte-amer 1,),\:1I''io j Ol A j�lelna,1b,1 e a I tál ta, cle qualquer

ransrertdo IS"!,>! a bandeira ,Jl1glw, I, J:n"S i i-ma depencic)ll 011'1 gráu re la ti vamen te

Isto +01 gJ andernen te superado l;1a1.!� .no- V� UCI10 (1jé suas rnártnhas 111er cantes, em­

vas con'st.rur-ões Deveru-se çlecll'�J\ elé R bata cada T\fWJIl' á,ul1,e1ado aumente a

a' 9 11111116e, de >ilOnelarlas 1"Q\ eonta !)los-' teusáo que esa, SÓ)"I e o transpor te ter­

�funelal1lel1 tos, O !llIU2 dú um elj)t ti get� 11 'es'.J o alemªo, ]i) " posse de parle das

uprox irnado ele ::1'> 06Q OÓO tonetauas no

I)
rarlnhas mero,,\lJne ccs b"IT1LólIOS ocu-

11lo).11el1to Jne)ente� d j", Dl eta rl)��Jc1t2�- paêIo:s con'tl?e�).:sOL)? até terto ponLo, os

J" deU10S ,1lL'lJs,elQs -pelo alaque ailaclo, T�o

$ti 11,0 curso eleste ano, os l� ,adaS 1)9\1(:0 é )0 sl'vel dizer SI os estabeleiros

tl'nH!los PI O)etdm 'oB�1:GU1\ 8,()()f) 00,0 de c!;§ ,1)Ell� elo E.lXO e do COnlll1ellle emo­

tO).l'elalilas dI? �lav\Os mex'canires, (;"n" ,J\"'� l,el\ esbilo trLaba�11dn(10 a funelo,

12 000000 em l�'l\lJ a6 p"sso ":1ue o Cd- Q1J,_anto ao ,ta.paó, de ouna parte, a

l1adJ aJ�lIne IÓ1., Lima c008tl'U9dO QI" ,1(Lt. de Cj1.1est-ac, elos J:'\a:vLO"S l11el cantes é, de vida

( 00(i) 600 ele ton_eládas pal'a 1942- O" eg- ou ele Jno�-te, SI O Japão 80fre,se perdas
t"le;ll'05 mgleJ'ies J.l,uP1.ls<?Jal1'1-se ,I ;:1\'I'(a na eSGá,la ela;; aguenuaelas pelos RI.i,Hlios

ele p,l oduzu 'J ;JSO Q(JO tonél�,das �mclal- no segL9;1Clo tl'11l.1esXre fie UH1, toda a S\1!>.

mente a t01,lelagem pyoduzlela 110 apÇ>' l11annila mercante ele antes de 1939 se­

geLt c!a"S co.nSl;.rt.�ç'õe� nD.VElIS l1a gl\ello:1 na vat nela! d.a .(.ace elos mal es Adnlltido

pa.sSi\c1" el1,1bOJ.a em 19'11 este olJ�B-l:ivo Q fato çre gl1e a l)1a\-ll1ha mel'cante elo

não tosse CarL3\l1ente at1hg',rlo, em paJe .Tu]);}Q l,1,ão êbeg,l a um terQO elo tamanho

te pol:- <3a1,S8 ela �,esada (;alga l))�p<!lsta cLl \U:;lI;_bl1r1.a H1el'G�nne l11glesa <:le ante,; ela

aos esLHlen'os e'n maté;rla, de repaJ-açOes gueX'ia, sua façanha, enViando 200000

cle l'.1vios [laJllt1caelos em açQ�s 1111l11jgas 110m,,:n� para as \ 111pillas e 100000 paea

A;;_s'im, Sl as potênCIas tmpLlc-e'ó cteBe-- l\IlalnGa, a,SHll <.;01110 diveesas outras fOl'­

Jassem acomp.ll1b,al o passo ela pro�lL�- );as eXpec1JCLonál'los, enql.lanto ao mesmo

>âot elos estaleil ps all.lc1os, tella'l11 cle le,wpó ma�lltii.t1ha n�als de 1000,000 ele

aflll1elar na,-lO� mercante� W1 l)roljor§Clo I
11opl,eo C�l,l tell'üól'J<;l chinês, deve ser

ele 111aJS J O 000 000 tonelacll;\', 1'01 al'1o, QL1 I con eleracla ]?asmosa Mas este felto fOl

3pl óXJ,waCI.1I1ilentte 200000 tOI1eLadas paI ! l.'eah�aclo a un, pr'e.ço cQnslderável, p01S

sen1ana, l1Ql1a ploporçdO enOl me111e,,1:e

I
o 1l.lí111l'an;),00 estm,a ql\e 128,000 tone­

e.'Xcécle<lte eta que fo,l. consegLt,Jel<:l )10 ,e., laç1as de l1aVlO mel'cantes Japoneses fo­

x,oelo agl.\ÇlD de 3,9111. Na " I'eladé, nos 1 am l',!al1\lfllaslos 0].1 atuolelados SÓ no prl,
três me�e:s êle Jylho, alj(osto e setembli9 mé,,'o mês ele gL\lH-ra, 'enelo que o tri­

[le. 'l9tJl, as penlas ,1Ilad,ls subj,anL- a bUDa 'obra90 á a1'111ac1a üe \"vasão no

'gÇ>uG.o malS .;Ie 38,000 tOl�e(aela� 1)Ol se estl(!ito cue l\�acdSsa\ �OJ a;nela n lima es­

n m'e', cala mál, pe'!.iacla A, capacldade constru­

tma c1Q Japão .l!.o� calc\1lada em torno ele

À )os1,Çilo l<\s potên las tnp11ces é 400 �)OO tone1adã, por' <\no, e mesmo ano

l'l1U�to !le110S facLl c1_e eletertl1 inac,.A �!11a, f t� de ,).938 oS al'maClotcs japoneses CJuei­
rll1lila mêroanjj_e la,pone';,à Se�\1lil(!o se es, I x.;tvam-se de (all" ele n,1atél'las primas,
ti111a s'0máva 5600000 tOJ1e,J.aGlas em

"I
Bnq1,lí\nbO o COV�I no e,a cOl11Jpelielo a só

l!');')9 :IS qqab poder.n se acrescen t.:ou' f-azer OS 1 epa{O$ l'1ta1, J1ecessárlOS,
700 0001 m� SOO 000 tOl1elaelas ele ná\nlOs H.eservas elesq'!in.Ç1enfes da tonelagem
constr\.llrups 'nos ,Jltimo>5 dms anos A

I
W1'cante- bem podem vir a ser o elo

AJe)nm;nha e a rtá11a tj;mham ;1\xotas Wel' I ma.1S fraco ela forniJelavel armaelura do

cantes, no l11J,_CJO das hostlhdaeles, gue

I'
Japão e os exé,'cit0s do Sól Nascente po­

somavam éel'ca ele 4500000 e � 400 000 derão' um ella ver-se dEisltgados de sua�

t011elad"s, 1'eSpeCul\iame.l1íe OeJ;ca qe bases, graças á a:plicaqZw, pelos aliados,
1,000000 dE;. tone1aelas de navlOS a�el11ães II ela estratégia com (i!ue a Alemanha espe­

e ltallanos passaram, p01' ,ne\O ele captu- ra-va derrotar a Ql'ã' Bretanha há um

i'a ou oOI'lfISCO, para os Aliaclos, enquall,- :<.mo,

Vara UNIDOS IPARA FRENTE:

. .

EsperallçaAlfaiataria
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Distribuidora dos apar ��os
--��------------�--------------�----�

OI I
O. Clube
segem c10

Ue
---------------------- _____�<_&>,;�ft� • _

I
I

fará

Descontos 20, '30, e ostodosem

(;Bhdca �I�dleoe (;�ir'Jmr�ifB&1 ��f)

CRm AURE:LIO soroi,o
i

IÚ().OOü;(lOO$O(Wj I298,900:802$400
I'iXljiCU'TA 'rODAS .A.s OFE::IL.<l.l.ÇÕE:S BANCARIAS

'

ltg�'U1Ci<li!i e IColt'&'e!ilPQ:2>.!l!e.i1il:®& elJ1�. wm..} o l,;%fe

Fundo de reserva

POiiSANTE E MODERNA INSTALAÇÃ� DE

RAIOS X
206.M.A. 39K.V. ultimo modelo da WestinghouS'e XJt!i\Y de

.Nova York, para alto diagnostico. lI..DIJl!ll.'!, 0Xl\ CO!ltt� eorrente, os Iõ�i!i''l!_l'lt-�:!l jru_'O$l
Dep. com juros (Cmv.JJi}RCIAL SE'M l.EvH'J'E) 2% n/a

Dep. Iímítados (JiInit<e de 5H:GOO�) , _ . . . 3% a/a

Dep. populares (idem de 10:000$) .......•.......... ,1% a/a.
'" Dep. de aviso prévio (de quaisquer qmmHE:� com. t'1.!flra;h" ';·P.I.F)'-
� ,

com aviso prévlo' de 30 d.1ara . o." •••• •••• • •••

ídem de flú días ., ........•.. ·0" •••••••••••••• ,.

id'eltl de 90 dias ......_.". 00 , • < •••• _ •• _ , _ < •••••

Depósitos a prazo fixo a Letras Premio
por () n1€:IlI<elíl • _ •• • ••••••••••• 0'0 •• , •••••••••••••

por 12 meses '.:- , .

CONI RENDA MENSAL
por 6 meses • t • ,

.

per 12 meses

Ill,p% 'i.ll'IJ.
4% ;J!rJ.

�,5% ala

�% .,.!'Si
5% ala

3,5% aia
4,5% ala

S e;, 'r �",�, � l ...J ii pi{"; {Í"O�,�""'� woi � �1.... ·

.

\l,� �:�.;;l If�'� � '<C<z,-Ji I!),.t;·l\".,>�.ll � Q.�

As letras hipotccarise emitidas pelo BANCO DO DHA­
SiC dos velozes do Hs. 100$000, Rs. 200$000, Hs. 500$000,
Hs. 1:000$000 e Hs. 5:000$000, teem por garantia:

-OS MOVEIS HIPOTECARJOS.
-O FUNDO :�OC!AL e

-o FUNDO DE RESERVA.
São emitidas ao prezo ma�im{l de 20 anos e liquidavels

por v ia de sor:�:'i08 anuais.
Sem; juros, clt> 5(70 ao ano, pagaveia por �eio de cupões,

de 6 em�6 .wesfs, er,l1 31 �e jall�iro a 31 de julho de c�.0a
ano, estao ínsentos oe quaisquer Impostos, taxas, selos, con­
tríbuições 011 out.ras tributações federais, estaduais ou muni­
cipais, de acordo com o decreto-lei n.' 221, de 27 ele Janeiro
de 19313.

Preferem a quaisquer titulos de divida çuirogl'ufaria ou

previh'gÍ!:uia e podem empregar·:!!�:
.

·-Bt·/!. HAhÇAS A' FAZENDA PUBLICA;
-BM l<'1AN�AS CRIMINAIS E OUTHAS;
-·NA CONVEHSÃO DE BENS DE MENOR1?:S,

ORFAOS E H'lTERDITOS; e

l-NO P�GAME·NT.O DOS JUROS E DAS PUES­
TAÇpES DOS EMPHESTIMOS EM LETR,A..S
HIPOTECARIAS CONCEDIDAS PELO BANCO.

\ .

Telefones: Gerencla
Contadoria
Ftseallsaçâo

Endereço Telegráfico:

1.614
1.114
1.637Bancal'itl

SATELLlTE

:BX,e)B.TAçlo DE counos @Rln.;
C.Flf t::ERA MEL DE ABElLilA FAl.lJNlIA,

TAPLOflA !
I.
í'

� �
?-)e}llti� .

!.
----._------�.__.!

'

!
!
t·
.)

.

:,t.OV0lGfkD1J
,H. :?�li� &'i(\'\:9!iút �i

! ��1.
I

.

,

ir�lr10
de

"iot'aa�'u;p@ns
Sa�..i1'ta Catarina

BnuiEl

Cllixa Postal 112
Rua Conselheiro MafraN. 35
Tefefone 1626 Farinha

"
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Vem de firmar contrato com o C. N. R. ALMIRANTE
LAMEGO / da Liga Lagunense de' Desportos, o conhecido espor-

A· 'tista Ang�lo Ardigó, que, defendia ultimamente as cores �� LAU­

gosto' RO MULER F. C., da Ass0ciação E sportiva Vale do !talaI.

A rodada de hoje em

,Porto Alegre
. CRUZEIRO X GREMIO-NACIONAL X INtERNACIO-

NAL-FORÇA E LUZ X S. JOSE'
convocação -- ,

MARIO LACOMBE -IIBrusquense,x Lauro MulerSecretario
------------------------'- �·'?Õefrontar-se ão hoje, na cidade de' Brusque as equipes

-

do S. C. BRUSQUENSE e LAURO MU:"'ER F. C., em presse-
guimento ao campeonato promov-ido pela Associação Esportiva
do Vale do ltajai.

011.
Im
1)111
bo- -, 'rI ::

�,� o �:t-'""��P' '--"'----�.......,.( .. :..�-

SRS. Fázêndeíros:- Todos l'l�dutos veterinarios RAUL LEITE encontram. RIO, 1. - Diante da tensão de
se á venda nas boas farn llS e eaS1S de ferragens em todo o Estado e admirou que tivesse sido fornecida
os estoques são novos po' ,�Zu fornecimento é feito diretamente pelo De- prensa:
1,10sito Raul Leite á Rua J ""t:imo Coelho 14 A em Floriannnnlls. Levn .ao conheclmenta.de

A Gazeta

aOLAS NA TRAVE
A Academia Catarinense de Letras,. recepclonafâ

ainda este ano novo imortal. Trata-se do consagrado poe­
ta sanfranciscano dr._ Anes Gualberto. Do livro com que
esse brHhante inteletual concorreu a uma das inumeras va-

'vas vagas naquele disperso cenaculo. reproduzimos as se­

guintes quadrinhas, que pela sua singeleza bem eviden­
ciam as finas qualidades d® estimado engenheiro e in­
dustrial farlnaceo:

Eu nasci em São Franclsco,
, Na praia de Babitonga,
') Tenho um irmão que é do
E já sel dansar a Canga.

Fisco

Minha terra tem vaiar
Como outras não o tem,
Dá prefeito e dá doutor.
E dá engenheirr S também.
Entre os edis. está o Flôr,
Entre os outros, está o Anes,
,O Virgillo é diretor,
Como são propicias os manes.

Carlos da Costa Pereira
Sabe coisa pra xuxú,
Dá a prova toda inteira
Da cultura bacucú.

Oportunamente destacaremos novos trechos dessa
belísslma obra Iiteraria que está, sendo impresso nas ofi­
cinas d'O LIBERAL.

x. P ..

Clube Doze de
• Assembléia Geral

"

De ordem do sr, presidente convoco aos srs. sacias pa­
ra a sessão de Assembléia Geral a realtsar-se em nessa séde
soctal, no dia 2 de Agosto corrente (Domingo) ás 9 horas' da

'manhâ, afim de ser eleita a nova diretoria, que deverá, gerir os

destinos deste clube, no ano de 1942-1943.
Não havendo numero legal, será feita nova

meia hora após.

f' O MEDICAMENTO
,INDISPENSÁVEL NO
lDATAM t:NTO DAS

'
.......

INFECÇOES, DOS
A!NI�AIS
,

,

j
/

Florianopolis

Aniversaria-se hoje o sr. 00-
mingos José da Silva, proprietá
rio da importante confeitaria Ca­
rieca, um dos mais bem insta­
'ado sestabelecimentos do genero
e cujos produtos são de fino pa­
ladar..

Barroso e os srs. Outubrino Vi­
eira Borges, comerciante; dr. Ru­
bens Vieira Borges, cirurgião.
dentista e Nilson' Vieira Borges,
um dos mais destacados aluno
da nossa Faculdade de Direito.

Esta auspiciosa data, por cer­

to, será, uma das mais gratas
ao venerando par; em receben­
do de seus filhos, bem como de'
seus quinze netos e dois' blsne­
tos, as mais carinhosas mani­
festações de júbilo.
A GAZETA, associando-se a

essas manifestações, almeja-lhes
o máximo de felicidade:

Transcorre hoje o aniversario
nataliclo da exma. sra. d. Célia
Wendhausen Stein, esposa do
sr. dr. Ernesto von Stein.

PELOS CLUBES

CANTISTA R.F.C.

o Cantista R.F.C. realizará
hoje, em seus salões no distrito
de João Pessoa, uma animadís­
srma domingueira com inicio ás
18 horas, 'que será abrilhantada
por um afinadissimo jazz-bando
Gratos pelo convite.

PAULO RENAUX
Ea �meDtos

Deflue na data de hoje, o' na­
.rallcío do sr. Paulo Renaux, fi­
lho do grande industrial Carlos
Renaux.

Faleceu, ha dias, na cidade de
Três Arroio, provincia de Bue­
nos Aires, o nosso conterraneo
sr. Liberato Carioni, abastado
agricu ltor.

O extinto residia naquela ci­
dade argentina ha 43 anos, onde
constituiu numerosa familia.

Era cu-nhado do sr. Roque
.

Peluso, comercian e: desta praça
e irmão dos srs. Jonas :c oao

Carioni.

YARA REGINA

Prêtnio

Faleceu na cidade de Curitiba
o sr. Joáquim Barbosa Ribas
antigo Industrial projenitor do
comerciante nesta' Capital sr,

Joaquim Machado Ribas,

Grande
RIO 1 (AN) - o mundo desportivo carioca, mesmo o

sul-americano, aguarda .corn grande interesse a disputa -de ama­

nhá, do GRANDE PREMIU BRASIL, no valor de trezentos con-

tos.

Transcorre hoje, a data ani­
versaria do sr .. Arí Barbato.

FAZEM ANOS HOJE

atualmente em ativl-Estão inscritos OS melhores craques
dade nas pistas nacionais e platinas.

. A opinião geral é de que vencerá o

TERO.
cavalo uruguaio LA-

profissionalArdigó no

DI.SQUE
---I 6 5 6----

PELO TEAT30
Com a distinta senhorinha '.

Laudelina Pedrini residente em
A Congregação Mariana N. Sa.

João Pessoa, mu�icipio de São. d�s Dôres far� realizar p!oximo
JOSé e filha do sr. Antonio Pe- dl� 4, terça-feira, no Sa.lao .

Ar­
drini e de sua exma. esposa qUldeoces?n? D. joaquim, ínte­

Caetana Pedrini contratou casa.
ressante festival artistlco em be­

menta o sr. Adalberto Ataide, ne�icio das atividades da Paro-

diligente auxiliar da Admlnls- quia.
.

tração da Imprensa Oficial do O programa, cuidadosamente

Estado. organizado� . agradará em cheio
aos que ah comparecerem.'
Constará êle de comedias t

numeros variados.
Fazem anos amanhã:

ELEIÇÃO
Aniversaria-se amanhã o sr.

dr. Oton D'eça, alto funcionaria
da Delegacia Fiscal e pessoa
vastamente relacionada entre nós.

Realiza-se hoje no Consistorto
da Irmandade de N. S' do Parto
após a mtssa das 8 horas na

a menina Beatriz, filhinha do Matriz do Purissimo Coração
sr. Juvenal Ramos; de Maria, a eleição de Vice

o jovem Darci, filho do sr. Provedor, na vaga com o fale-
Euclides Pereira, proprietario cimento do sr. Manoel José dos
do Câfé Rio Branco;

,

P
a sta. Remilde M. da Cunha..

raseres Junior.

para hoje__ lO
,

JUizesOs
.�. ,�:-�:-

-,

RIO 1 - Estarão em atividade na rodada de amanha
os seguintes' arbitras da primeira categoria:

. ,

FLUMINENSE X MADUREIRA-Haroldo Drolhe; FLA:
MENGO X S. CRISTOVÃO-Mario Viana; BOTAFOGO X A·

MERICA-Fioravante d'Angelo; VASCO X CANTO DO RIO.
-Solon Ribeiro; BOMSUCESSO X BANGU'-Durval Caldeira.

BODAS DE OURO

E'<nos grato asslnalarmos o

A'MERIC A, transcurso, hoje, das bodas de
..ta ouro do acatado industrial em

õ� Lajes, sr. Laurindo Vieira BJr-
�Q6 ",lj or ossegutmento :ao campeonato promovido pela Liga ges e suá exrna, esposa d. Ana

Joinvilensq_, �l \ Desportos, realis�·se �.oje .e� Joinvile, o cotejo pe- C,.Vieira.
bolistlco .e�.§'\ �s velhos e tradiclonats nvais, CAXIAS F. C. e São filhos do ilustre casal a

AMERICA ':::�;. _�_ __:xma. sra. d. Jo-::elina Borges
.

CAXIAS x
e transmita a notícia so ..

cial que lhe Interessa,
Teremos prazer em pu­
blicá Ia.

ensousc
...

ta do sr. chefe do Departamento de Arbítros, resolvi aplicar ao

arbitro de l ' Categoria desta Entidade, sr. João Ferreira Lemos,
pena de suspensão por (90) dias, por infração das letras' '!�lt

teresaada au_e_.,_......,_,,_o..UL, Ull.::u:..w:....:uJ.&...t.L!.&....IiI.llJ.....�._IdLla'.....I.U��1i'!..W!.lLIJU;o�lILlr.!.!raO!.!.L
·

_.--

a

nervos observada não
seguinte nota á irn-
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Instalada asucursal da ,Cia. de Seguros
ui AlD'éri Santa Catar"' na

"Por tantas e ,tão imperativas razões, a Sul América sentia o desejo e a ne­
cessidade de lnstalar.se em Santa Catarina de fôrma a poder melhorar cons­
tantemente 0'5 seus serviços e estabelecer maiores facilidades

lações com o público""... do discurso do, sr. Antonio M.
REUNIÃO DOS

em suas

Márquez
re-

AGEN TES A
•

MM'" Seu b I" di

A
·

II p.
.' xiIiares, bem como ao sr, OUo América, cujo edificio, como nantonlO • a

....

rquez
e rssirno iscurso mereceu,

ao finalizar, vibrante salva de nle O IDrrl Mulm Hernandez, inspetor-auxiliar cidade dos pampas, virá contribuirt.. de seguros em grupo, certo de que ainda mais para o embelezamentoOntem, ás 9,30 horas, nos sa- palmas. saberão, todos, prestar aos nossos da nossa encantadora capital, jáIões do Clube 15 de Outubro,

I�� ----I --

-�I
distintos segurados e amigos e ao tão cheia de belezas e tão bem de-realizou-se a reunião dali agen I'

-

-, INAUGURAÇÃO DA

SUCUR-II----
--,'

[ publico em geral de Santa Catarina senvolvida em seu progresso, gra-
tes, verificando-se nessa ocasrao Florianopolie honra-se em SAL Distingue Florianopolis toda a assistência proverbial da ças a administração profícua, ho-h d h di 'I "SUL AMERICA", nesta e laboriosa do nosso Inter-O Iancamsnto do magnifico e ospe ar, a las, o t us-

com a visita que lhe faz o .".

trado sr. Antonio M. Már- A's 15,30 horas, verificou-se Agradeço o gentil comparecimen- ventor Dr, Nerêu Ramos,vantajeso plano do "Seguro Po- .

I
-

d 1 d C· sr. Aniello Pierri, diligente to de todos e o brilho que vieram Permitam todos, pois, que ex-quez, um dos diretores da a tosta açao a sucursa a, la,
intend d DPular", que é acessivel á todas S 1 A

" supermten ente o epar- dar á solenidade desta inauguração, panda o meu jubilo neste ato, Valeimpô rtantíssima Campa- de Seguros u rnerica, no
I b Aaradeco esneci 1 t êle pela satísf'acão de quem trabas classes, permitindo a todos, 'f" AI'

,

C Ih
.. tamento Su ,que a range gra eço especta men e ao repre- " a-nhia d e Seguros "Sul Edi lCIO

'

Ice, a rua onse erro
E d d

'

S sentante do Reverendissimo Arco- lha sob a orientação de chefes es-mesmo os mais modestos, a ga- M f t d t r
os sta os o Parana, an-

bi M t lit 1\" I clarecidos, á luz dum, grande idealAmerica", e nome sobeja- ara, es an o presen es os,
ta Catarina 'e RI'o/ Grande ispo e ropo I ano e ronsen 101'rantir e protegerseus entes que- I t

-'

t
.

te ino dr Alt m: Vigário Geral que nos prodigalizou humano, compreendendo o Iímpí-ridos.
' mente conhecido nos meios n ervan c� 10 r . a ,-

do Sul, da poderosa Com. o conforto da sua benção, do e elevado sentido do esforco co.seguradores e financeiros do ro Guimaraes; revmo. Pe. Fre-
panhia de Seguros "Sul F

'

d t t d letivo, afinado nas mesmas ansíasO seguro, que é pagavel por de ri H b 11 presentante do aço ain a um vo o o o espe-
1 di 'f'

-

d b IIpaís, pelo seu espírito ela- erice o o , re
America". cial pela prosperidade e engrande- c e igrn icaçao o tra a 10 e para-falecimento do segurado, oferece

rividente e lúcida inteligen- exmo , Arcebispo Metropolitano;
Aos esforces e a boa vonta-

cimento .cada vez maior da culta e lelamente, de grandeza da terrasuave, pagamento, podendo qual- d AI Millen da Silveira ..". nobre Imprensa Catarinense, aqui comum, para a qual convergemcia postos a,1iI.servI'ço do eno- r, varo I ,

d d di f doquer pessôa de 15 á 40 anosde" id d D t t Ad e desse competente e e I- tão dignamente .representada pejos nossos es .orços conjuga os, nossosbreclmento daquela podere- presr ente o epar amen o -

d
.

d d redatores- e diretores dos [ornais da sofrimentos fecundos e nossas trí-idade, gozando, bôa saúde, soli- , ,

d E t d dIca o supermten . ente se eve
sa organisação. ministrativo o s a o; r. vo

d 'I imprensa local e do D, I. P. unfantes alegrias, Senhores, Va-citá-lo. '" .

dI' em gran e parte a 105ta a-
B ind I d d S t Il a

'

h b IS,$. que veio a esta ca- 'd'Aquino, secretario ao nterror
d I d .rm o pe a grau eza e, anta ,1 m as mm as o scuras pa a·Uma das vantagens mais a-

d Ed
-

O ção, ontem, a sucursa es- Catarina e pela felicidade de seu vras pela evidencia da satisfaçãopital, especialmente para e Justiça e a ucaçao; r-
C h' I

E"....' 1preciâveis do SEGURO POPU-
d B 'I t"

-

t
" ,sa ompan ta em nossa [l Povo, na pessoa do xcelentíssímo que a mim e meus co egas empoloLAR é a possibilidade para o i

instalar a sucursal da im- lan o radsl, Mse,cr:_ a1rt°F tnMenlno I
'capital, e o notavel engran·

I
Sr, Interventor Federal 'Interino ga, sob o orgulho duma profissão

Portante Companhia de que da Fazen a; anoe • e o, . Dr, Altamiro Guimarães, a quem que, sobre nos encoiraçar de venta-segurado de pagar os prêmios . .

h f d decirr-ento que vem .se ope- t it de pe se ra t
-

deí dé diretor, retornará breve, prefeito íntêríno; c e es e repar-
rando nos negocies da re-

apresen o meus respei .osos augu- r ve n e, nao eixa e en-mensalmente, O dispêndio men- ,-

f derai t duais ge rios de Saúde e felicidade. cerrar nos seus limites harmonia-a, Capital Federal, onde tiçoes e erais e es a "

d
,-

f êt 'f'sal fixo, incluindo o imposto fe-
d b leci t d

II
teri a orgamzaçao segura,

-'I
sos ace as magm icas e ensober-exerce, com dinâmismo, a rentes e esta e ecimen os e

,

d B 1 bantes de solidariedade crístã aderal, se rã de 16$000 para cada d
'

'd d dora nesta região ° rasi

8 I· E T·
· . ,-

,li, s_u,a�profícua ativida.de,' ---II crédito, figuras e
: estaque o

rau 10' .' eneira
travéz da amplitude do amparo que5 contos segurados, qualquer que comércio e industria, advogados, vitoriosamente multiplica e espa-seia a idade do candidato. As-

médicos e [ornalistas e grande l�-:'-já que não poderiamos des- lha",
o ,

diári d --

ib
,-

d t d Suas últimas palavras foram eu-Sim, a economia iarra e eou- Aristides Melo, Vidal Mendes, número de exmas. senhoras. prezar a contrí uiçao e o os,"..--

�-I t
'

tico mais de 500 réis l3erm'te a
João Nobrega. Estalislau Roda� Procedeu-se a solenidade inau- pois até as menores parcelas

inl,divi-I-I
_-

I _.;�:�;:..��!�-::.-.:�:�.���e� ....t ,.- d s u -, duais foraI� contingentes va lOSos
V 'o tambem presidirmanu eriçao o eg ro

i, Atonso Delambert, Rafael gural do retrato de s, excia, o
para o conjunto de resultados que

ei " "
- Iu'""titntoO pagamento da pri Pierri, Darcy Correia, Manoel sr. presidente Getulio Vargas, nos conduziram ao fato que hoje .; a solemdade de ' instalação '" de Previ·salidade será acrescido a

Font Juliá, Alberto Pereira, tendo o sr. Interventor interino festivame�te, concretizan;o,s, I da sucursal da �ia. de �e- deneia e Assistencia. �do valor do sêlo--15�2-00 p a,
Wilson Abraham, Ary Albuquer- descerrado a bandeira nacional Nestes ultrmos �xerCICl?S, n�ta-I guros Sul Amenéa, o dls- dO!) Servidorespoll'ce de 5'contos de concorm' l' damente, tem-se fe,Ito sentir o

lm-, t' t patrl'Ct'O sr. Braulio
- I' -

que Belo, Amaury S, Guim3- que ,encobria.
. pulso e desenvolVImento da nossa 10 o,. ." Estadodade com a lei atualmente em

rães, Otto Hemandez, Manoel Verificou-se, a segUIr, o ,ben- organização na heroica terra dos· E. Tclxetra, dtgmsslmo e
vigor. FUl'za LI'ma, Eugenio Luiz Bei, zl'mento do predio pelo revmo. Barriga-Verdes - composta de uma I esforçado inspetor geral de
O d • ê' 1" d d t tt· Comemorou, ontem, o tra!1s.segura o pagara pr mlos

ra-o, Jat'r SI'lva, Ent'o Flôres, re- pe-. Frederico Hoboll, secretárie p ela e � agen es compe en es e agenclas.d
.

'd
' 'd '

dedicados e Inspetores e Instruto- I

r curso da auspiciosa cata de seuur&nte �.!mlta o numero ,e me'
presentante d' "O Estado" e do Arcebispado. res igualmente esforçados e experi-I Lhano no tratar, Igura

150 ano de existência, o acatadoses, de acôrdo com a idade que Jat'ro' Callado, dl'retor de "A r o xmo. sr. ln, tervent,or i�te- mentados, cUJ'os magnificos resulta-�, de relêvo na alta adminis-
,

"

ê -

f'd C· Instituto de Previdencia e Assis-tiver no iní::io do seguro ou at
Gazeta". _ sl'n"', dr. Altamlro GUlmaraes, dos permitiram colocá-la no pé de, traçãõ da re en a la. se- I- '"

1
' I '! tência dos Servidores do Estadoo falecimento, se ocorrer antes

cortou a fita, colocada á, entra- destaque em que 10je se encontra,: guradúra, que conCiluistou.Outra inovação oferecida pelo OFERECENDO O ALMOÇO da dos escritorios, sob os aplau- Permiti-me que, sem esquecer'
graças ao_seu talento e co- � que obedece a sadia e proficula,

um só dos que contribuiram com
d de 'direção do nosso i,ustrado pá-SEGURO POPULAR é a dis-

Atendendã ao apeAlo do- 't'nspe- sos 'da numerosa assistencia. menor parcela de trabalho,

desia-'Il
nhecimentos profun os

II'
.

,

'd d dA'
,

I tricio.sr. dr. Julio Barros Barreto,pensa, na m2110na os casos, o
d Logo depois, foi servida lauta que alguns dos mais eficientes coad- previ encla SOCla,'do tor sr. Antonio Schaidt, sau ou

j',llvadores ,da Companhia, na exe- "figura de largo prestigio e cql-
eXà�e me tco.

d meAsa de doces e iguarias.- -

I
. os ilustres homenagea os, em no, cução dos nos.8OS programas de ati- ,

__ ceito na Capital da Re,públi �a.Sé, por qua quer motivo, o A;" champagne discursou, elo-
me dos ofertantes, o sr. Altino '" vidade, '

Proporcionando excelentes vim-8egu�ado fôr impossibilitatdodde Oliveira,' que pronunciou um etuentemente o sr. A�tonio �. Qeuro referir-me aos Sl!S, Aniello A seguir discursou o agente sr, tagens e beneficias ao funci�na';contlOuar cem o pagamen o os
, .

'd' Márquez, que produz1U a mag�s- l?ierri, Superintendente do Depar- José do Vale Pereira, que pronun,prêmios,· depois do terceiro ano magt�ihcI'o edentustaJ�lco Iscur,

trai oração, que damos a segUIr: tamento Sul; Darci Vidal Correia, ciou a seguinte oração: _ Iismo, amparando-os e prestan·
terá êle a possibilidade de dei- so, ma tzan o por lze,r que a

EX:mo, Sr. Interventor Federal In- Inspetor Regional; Antônio Scheidt "É ainda. sob a mais grata recor- do-Ibes assistência, êsse Institpto
xar, sem pagamento de prêmios' melhor paga IqhU� ,podenda�t' of�; terino.

b'
e Gapony de Bastos Quadros, Inspe- dacão da solenidade de inaugura- vem cumprindo tielmente as di.IS m"ao d A o tores no Estado; e aos srs, Nicolau cãô da Sucursal de Porto Alegre,' 'd"'osteriore�-. uma "'rote,.ão á sua lecer ao cava elrtsmo e ".

,
Sr, representante orce .ISp

C t' St' 1 R d k'
,-

d'f
'

d 14
retnzes traçá as •

.- 1:''''

dos seu'" chefes, era a de traba-_ Metl'opolitano e Monsenhor Vigário on I e ams au o ac 1, noveIS 1940, em magestoso e I icIO e
A A'

E d
'familia; pagâvel por morte-, cor- �

Instrutores de Agentes, bem como andares da Rua dos Andradas, man-
- gerenCla neste sta o, esta

d t lharem com afinco e perseveran· Geral.,
ao sr, Samuel Leite, Inspetor de Se- 'dado construl'r pela Cia, Sul Améri, confiada ao nosso distinto e ta-respon ,ente entretan o a uma

quantia inferior ao capita( ini-' ça pelo engrar.decimento, ainda
Exmas, senhoras, Meus senl:lOr,es, gm:os, em Grupos, Ul�1a citação toda ca, e que enche de orgul?-o ,os Sa- lentoso patricia sr. Mario La-

ct"almente segurado". Se, ao in- mais, da portentosa organisação Desde 'a primeira vez que pIseI a �speclal merec:m �lI1da os nossos lIcs gauchos, que ouso d�zer al!5u' combe., C' S 1 h 't 1
"

ter'I'a catarinense mIan- "randes, colabo1adOl es no campo do mas palavras, Nesse dIa tao festivo
'

---, _ve's dest'a' prote"a-o, o' 'segurado seguradora que e a Ia. u OSpI a ell a , '1'
_ Ci

'

t 'C I P d' L S I' cata,.

do ainda desempenhava as funçoes a"encl,a�Jen o, S,l s, e, e 10 ,0- p,ara o� a lCS paranaey,tses, -

N
.. ·

N· Iquiz:ér liquidar, 3' apólice, p'ode- America.
I t' Geral das ACiencias da pes VIeira, Jose do Vale PereIra, rmenses e gauchos, eu tive a hon· otlclarlO aC'Ollará fazê-lo, recebendo uma impor- DORES ��l11���!Ü�I Nacional de Seguros dc JBOã,O, Gomes da Nobrega e Anesio ra de s�r es:aladotParf dis�or���O ' ,',tanct's em dt·nhel·ro.

OUTROS ORA
V" "Sul A llérica" cuia Diretoria anos, bre o lnteressan e ema, RIO, 1 (A, N,) - Comunicam de LIS-• I�a I

"" t .
I ME SINTO NO

AGENCIAMENTO,\
bôa que a policia portuguesa descobriu-Tendo o segurado, por qual- Discursou, a seguir, o talentoso co- len110 hOje a honra de Ieplesen, ,ar Não mais POdJalllOS protelar a De inicio manifestei a impossibili- U�l1 grm�dt; roubo, de café, a bOl;do do na.,

este alO solene acalento o entuslaS- ,

t 1 ;- doS 'I t ' ' VIO braSlleIl'O "CUIabá".quermotivo, deixado' de pagar lega sr. Samuel Leite que encantou � , "ui instalada uma
ms a açao a n ssa ucm sa n�s a dade de aceitar o convite por me Foram presos vários dos- gatunos per.

-

a todos com a sua palavra tluen- tlCO desejO de veI a� -

d f Tt florescente e cncantadora capItal julgar sem qualidades para o

de-,
tencentes ã quadrilha denominada "Fi.OS prêmios, poderá- em qualquer Sucursal em conqiçoes e aCl 1 ar, de Florianópolis, Mas, devo con- sempenho de tão importante tarefa, lhos da Noite", teI�doA sid? ,

apreendidostempo revalidar o seu seguro, te e convincente. as nossas transaçoes com a culta e fessar o nosso desejo era inaugurá- , AI C t d Setor
nos arredores _de L,sboa varIas sacas rOIl-

d P
,

I
-

deste nobre Es-I 'd' ,. ,',
f egou-me, o nosso m e, o badas dos poroes daquele navio,pelá quantia inicialmente segu- Em nome! dos agentes o a, operosa popu açao

, la em pre 10 proprIo, o que In e- Sul senhor Anielo Pierri que eu

'[ Rio, 1 (A, N,) _ o Presidente da Re.
rana', congratulando,se com o tado Sulmo, _E esse ,deseJO nasceu

I lizmente, não foi possivel, pela pre- era' como soldado disciplinado que pública assinou um decreto _dispond:o soorada, satisfeitos os requísitos in-
da compreensao que tlve, desde meu mencia de tempo e dificuldades sur- "

r'me to de or-
bre a �orlll:a de apresentaça? de s�mbo.d' d 'r êxito obtido pelos seus colegas "

t t com a vida esta-, 'd T d
' " nao recusa o cunlp 1 n

I los naCIOnaIS, sendo como taIS conSIdera.lCa OS na apo Ice.,
.

t l-d pnmelro cou ac o
,

'd
' gl a� o �vla esse, nosso propOSI- dens, Diante desse irrevogaveI im- I <los,

a :6andeira, o Hino, armas e selos.O SEGURO POPULAR, com catarinenses em ver lns a a a dual, de que Santa Catanna everra to nao sera posto a margem e dia _erativo atrevi,me aliás com I!iz o decreto que haverá nos Estados
a sua sucursal, orou eloquente, sempre fulgir destacadamente, na, chegará em que poderemos realizá- p

d h' ara m"lu l'nsc�ever- MaIOres <las Fôr�as Armad�s Federais,as grandes vantagens que afere-
I

-

d U 'dade BrasileIra I' I t gran e onraPI, ' I Casa da Moeda, Escola NaCIonal de 1I1u,.

d" I mente o sr. Herculano Fonseca, conste açao a 111 , o mtegra meu e. 'I me no numero dos vanos e ..esplen- sica, Embaixadas, Legações, consuladosce, constttue mo er01sSlmo p a-
por sel.lS iuesgotaveis recu:sos; P�IO', Meus senhores didos oradores se' fizeram ou' I do Brasil, )\Iusens Históricos Oficiais,no de previdência, destinado á que foi bastante aplaudido.- elevado grau de cult,ura e mdustno- Uma vez que estamos agora me- ' dql1ed' d' d I Quarteis Generais <las Regiões Militares,1 b t t Vlr uessé gran e ,la, lscorr�n o, Comandos de unidades de terra, mal' ,ti'proteção da família, numa, oca- OS CHEFES E sidade de seus la 1 an es; por suas lhor instalados para servir ao pu- com pobresa de estIlo e escasses de ar; Capitanias <los Portos, Alfandegas, Pre"sião em que, além de perder o

SAUDANDO gloriosas tradiç��s, que eram como b�ico santa catariuense, p'ermiti-me conhecimentos, sobre a interessan- fe,itnras, l\'lnnicip�is, uma, coleção �eA IMPRENSA que uma garantIa de seu �ulguran- dIssertar um pouco sobre o que ,te- te questa"o indicada, pelo ilustre exemplales pa<lroes (le sunbolos nacIO-apôio mpral que o seu chefe lhe 'd d' ,

d I ento e f 11 d t nais, a,fim,de servirem de lllo(lêlo obri.Discursou, em seguI a, o' IS- te destl!10 ,no esen�o VU�l .

mos para o erecer, ou, me 1?�' 1 O," superintendente, gatório da respectiva fatura, constituin-dispensava, se vê privada do
tinto dirigente ja sucursal des- fortaleCImento da nacIOnalldade. ,sobre o que encerra uma apolIce de do instrumento de confronto para com-necessário á sua subsistência. L Em. verdade, se fizermo� �n�a j:le- seguro de vida, l Com a devida venia aproveitei a I pr�vação �os e,,;emplares <le�tinado':., �te Estado, sr. ;Gerson ustosa,

quena digressão _pela hlstor�a do Antes de tudo ela garante TRAN-' oportunidade que se me oferecia i �r..\���n���,1f�uf.;1�cedam ou IMO da llll· ,L J
ALMOÇO OFERECIDO AOS que produziu bela e, tormosa nosso amado B_rasIl, en�ontraI emos I QUILIDADE. \Im ,a certeza pe �e- para salientar o invejavel desen-

_

Decorridos 90,c1ias da data (la pt .ica.SRS. ANTONIO M. MA'R-' 'oração, resaltando as sábias di- inumeros catannenses figurando des, gurança econOl1llca, que nao pode volvimento da Sul América em çao do ,decreto-leI, o exelUJ?lm' �la B:1ndei-,

t d t d de os tempos colo- bt'da a d'
-

"d
l'a NaCIOnal e Armas NacIOnaJs, n"o po·Q EZ BRAULIO E TEIXEI retrizes do ilustrado duetor sr,' aca amen e, es

,.
ser o 1 ,n s mesmas con lç�es, nosso Estado, cUJa carteIra e se- derão seI' distribuidos O'I'atuitamente ou

U
"

.
_

-

Antonio M. Márquez; G profi- niais até o advento da repubh7a, em nenh,l1l:n outro plano conccb�d,o guros em vigor áquela época já era 1)O�tos á venda, sem qu'e tragam, a Ban.RA E ANIELLO PIERRI
no comando supremo do ExercIto pelo eSpIrIto humano, Numa apoh- superior a 40 mil, contos referindo- <leIl'll na toalha e as Arlll,as no .revt;rso,ciente e dedicado trabalho de·
ou da Maril�ha, nos combates na- ce de _seguro de vida exi�te algo me ainda as grandes possibiliela- ����c�O�,�,I:�I�;t?.� ddaO S��fI;i�:::'�', edItor,A's 12.30 horas, realizou-se o senvolvido inteligen�emente pe- vais e terre�tres; nos',çargos da alta que nao se encontrfl,en� h�ulos da des de negocios que antevia, vis ia- Slio veda�os quaisquer indicações sooalmoço oferecido pelos agentes, lo sr, Braulio E. Teixeira, ins- administraçao do paIS; na campa- bolsa nem nos bens ImovelS - ou nada tambem pela companhia a- bre ,a Band�ll'a e Armas.

,"Inspetores, me'dt'cos-examl'nadores d' nha abolicionista; nas letras e nos seja - GARANTIA ABSOLUTA DA travéz da capacidade empree�de- taç�losPdÕesaI!Hlba 10 decrc}to �}obl'e 11 lIlt'POS'peta r geral de agencias e a 1-,
lt' d

'

REALIZAÇ -O T'OTAL d b'"
.

"
, ,ii o suu o os pl'O( UZH os no es l'an"demaIS setores da cu UI a e a CI-,

,
.

A
, ,

os o letIvos dora de seu corpo dIretor e do nos- jeit'(>.e funcionários da Sul America e co· reção segura e clarividente do
ência, Em outras palavras: - em ou forma de heneÍlcIOs prOJetados so dinâmico superintendente Anil- Entre ouü'�s disposições, <liz o decreto

-

laboradores da sucursal do Para, dl'naAmico superintendente de De- todos os postos de trabalhos e sa- ,pelo seCiurado sem os riscos a que lo Pierri Senti-me nessa oca-
que a �alJ(I�Jl'a deve ser hastea(la doe sol

, . , f' ;-",,' d '

'
,

"

' , a sol, IstO e, llormalmente, das 8 as 18ná, aos ilustres 'srs. Antonio partamento Sul sr. AniellQ Pier- cnflcIO, sempre encontramos �s 1- esta?, sUjeItas t? as as Ol:tl, as 111- slao, chelO de coragem e CO-, horas, sendo llermitido o uso, á lloIte,M. Márquez, diretor; Braulio E. ' lhos da bem fadada terra cata�ll1en- versoes de �apItal. A apohce dE_) mo me cumpria, criado que fui na qUat,ldo_ cOllvenieJ!temellte iluminada,rt.
se revelando ancendrados sentImen- seguro de VIda enceI;ra uma pro- submissão aos impUlsos sinceros I Dlspoe, por UltUllO, ? decl'e!o em apre,Teixeira, inspetor geral de agen'- P f' t m hino de I

'

'd d d,·t d t' f' ",

c
,

" ço sobre a apl'csentaçao de sllubolos 01\,

ar Im eceu, u '

_.

I
tos pelo bem da co etIvl a e e c�n- messa e pagamen os a qHan l� '17 sollcItel aos senhores dIretores, a casos !la sua l)l'oibiçiio,

'cias e Aniello Pierri, superinten- de louvor á imprensa catannen- tribliindo,- ontem, como, nos dIaS xada, se o segurado morrer, all1,da criação duma sucursal para a Ca-dente do Departamento' Sul da
se resaltando " seu inestimavel pr'esentes � p,ara os grandIOSOS des-! ql:e tenha pa�o, apenas 1111f �relllIO, pita I do meu Estado, �oi m!1is elo se:':�;t!s (:}�c�L;- l?oram assi.nados os

poderosa Cia., de Seguros Sul "I' 't d da opi- tinos da Patna, , o que propOl ClOna um sen tllllCnto que um oportuno pedIdo fOl um PI;omovendo, )JOl' merecimento, a COll'v�_ar c,o�o onen a ora. 'Por tantas e tã� imperat�vas ra-, de suprema satisfação para o se- apêlo fervoroso que formulei em tra,almirante, o capitão de mal' e guerraAmerica. mao publIca. zões, a "Sul AmérIca" senotIa o de-, gura�o, ante, a certcza de q,ue, sua, termos que me permito reproduzir Luiz Augusto Pereira das Neves, 110 Cor·Essa distinta reunião teve lu- L d d t I F r t t d po de Engenheil'os Navais;A oração do sr. Gerson

US-I
sejo e a necessida e e ms a ar"se <,anJll:;t era o o o uecessano a aqui: , Covol\can!lo para o sel'viço 'ativo, olar nos salões do Democrata tosa foi fartamente aplaudida, e111 Santa Catarina de fórma a po- �lda, mnda meSJ�10 9�le ele, ve!1ha ,a

I
"Santa Catarina, senhores dire,- contra,almirante engcuIJeÍl'o naval, JulioClube, decorrendo num ambien·' der melhorar constantement,e os faltar; que sl:a fanuha tera dll1I1eI- tores, já tem o seu altar armado Hegis BitteI,court;A seguir usou da palavra o

bIt 1 I J\<Iandando reverter ao serviço ativo d'O
•

b'l d' I'd d � , ", set1s serviços e esta e 'ecer maIores 1'0 para man l111en 'OS, roupas c a u- dentro da Sul América, ela bem Exército, o'éal)it,"lo Fel,'sbel'to Batl'st,', TeI"
te de lÚ 1 C e cor la I a e, seno t d -d p of d Alô GUI -,

f 1 daca a o me lCO r , r, -

facilidades em suas relaçoes com o gUClS e con 01' o, (luan o cessar

I merece
uma capelinha em Floria- xeira, que ha pouco deixou o caI'go de,do trocados amistosos brindes. marães, ilustre revisor médico da 'público, qualquer outra fonte d, e, recursos; nópolis, Não vos esqueçais lJoiS da Delegado Especial !le Segnran�a Politica,

d I R b t I d t 1 d d J e Social,do Distrito Federal,O menu, executa o pe o es" sucursal do Paraná. Tinhamos, entretanto, que o e- .cer eza p ena e raJ�qUl, I a e! )em- padroeira do meu Estado,
taurante Estrela, foi, muito apre- " '

I te e decer à nossa orientação geral, estar e ll1dependencIa fmancell'a na ,E ela e os vossos colaboradores Rio, 1 (A, N,) - Segue, hoje, para:Em ImprovtSo empo gen qual a de irmos implatando em ca- v�lhic�, através lll�la renda que vos ficarão muito agradecidos", Washing,ton, o embaixador !los Estadosciado.
prtmoroso, o talentoso orador da setor as nossas tendas de camp;:t- nao pode ser perdIda nem rouba,- Ainda não se apagára a vibracão

Unidos ,Jefferson Caffer:y, que, mais do
d d I I - quel um alto diplom,ítico, tem sido umEstt'veram presentes, alem dos discorreu brilhantel;Ilente 'a res" nha, à medida que as respectivas a, uma ren a segl!ra, pontua, e 1- viva das palavras dessa humilde, COJlstante aJlli;o:o e um eficiente colabora-

Peito do real acerto da institui, carteiras de seguros o forem per- vEe das preo_cupaçoc� ?as, lI1vcr- mas legitima imagem, porque mi- dor, 'dentro das possibilidades do seuhomenageados, os srs, Gustavo
_ '" mitindo e isto dentro do mais es- soes, Estas sao as prmClpms cara c- nha, muito minha concretizando �il�to, ll.ara o eng'l'alldecimellto (lo Bra·

Neve"!, diretor do Departamen- çao d,a. prevtdencla SOCIal e seus crupulo�o. criterio econôBúco, na terí�ticas elas ,nossas apólices, Ha- meu pensamento � meu anseio, e ,sua presente viagem, embora l'apida,to Estadual de Imprensa e Pro- benefiCIOS. defesa do patrimonio da Compa- ve,ra algo maIS ,t!'anscendental e já ouvia, do nosso grande Diretor, sel'á, cóJ110' to!los os seus atos, proveitosa,. . " llhia e dos sagrados interesses dos ntJl para a cOl,etIvIdade ?
,

o senhor JulilJ.S '\Veill, esta promes-
sem duvida, para os iiiterêsses simulta.paganda; dr. Alô GUlmsfães, re, AGRADECE O SR. BRAULIO proprios segurados, Ao ,e1ar p,or maugurada, ,em IlOJ:ne sa textetual: "O senhor não terá
neos do �rasil e dos Esta<los Uni<los,

visor medico da li u € u r s a I ' E TEIXEIRA I EI'a mister portanto um h'aba- da DIretona da COI1Jpanlua NaclO- uma capelinha mas uma igreja Rio, 1 t " N,) - Antes de seguir, Jlamdo P a r a n á; médicos exaOli-' lho intenso e 'contínuo para se crear nal de Seguros de Vida "SUL AME- porque Santa Catarina bem o me, �� ��tado p'nidos, o Embaixador Caffe,
nadares srs. drs. Aurelio Roto- Por último falou, em esplen- o necessário ambiente, com a for- RICA", �,sua sucursal no Estado de rece", E aqui temos a ermida (es-

II _e�'va;. '��lÍÊ���d��ct:���:s�al'ticilJal'I J' R
.

A' dido e notavel improviso, o sr.
I mação de uma carteira no Estado, S, Catanna, declaro empossad% cusai a tosca figuração) onde se' d�s C?"SU 'com o meu govêrllo emo, ose osarto

.

raulo e"
", A ' I que nos permitisse a realização ele sr, Gerson Gomes Lllstosa, no car- inaugura hoje a sucursal elo nosso "b�lllngtl Essas consultas versal'ãoYan Corrêa; Samuel LeIte, Her- �raulto E, Teixeira, ,dmamlco I tal empreendimento, Foi assim que go de Chefed� ,Escritório, o_sr. Ma- próspero Estado, tão bem condu- �� ��l'�ss; ��5 <!,� l::�!�gs epffsl��� iIJ�Cl:�:-eulano Fonseca, Gerson Lustosa, lOspetor geral de agencias, que nos lançamos à luta, visando êsse, no�l Fonl Julta, na,s funço�s d� zido pelo inteligente e trabalhador ta�lto, elll 1'a espero estar (le volta aoAntonl'o Scha'l'dt Gaponi de evidenciou a gratidão sua e dos fim, Muitos foram os colaboradores CaIxa, e os srs, LlllZ E,ugel1l0, B,el- func�onário da Companhia, senhor R(}aIOdOdsendtI' 'e duas semanas, irei ter salt,,

-

Alb t P 1 P A P G G L os .itos amigos que vou deix!l�E t Q d el Lopes Viei outros homenageados possuidos' que contriblliram, desde então, com rao, . er o au o erelra, 1'1 1I1- erson omes ustosa, que será mesmo pc H'azo tão eurto".as os ua res, c .

. ,-' , " " ,

sua valiosa parcela para a realiza- to de Albuquerque BelIo, Wilson ungida e guiada pela nossa pa, Citória, (A, N,) - Realizou,se on.r�, José do Vale Pereira, Aneslo de lOtenso Jubilo, pela e_xpressl- I ção desse importante objetivo, Abs- Abraham, Manoel Fiuza Lima, droeira até que se construa o tem- , te�n u�, dcio contra a q'lÍnta'coluua,Barros, Alberto Grosman, Alti- va demonstração de carlOho e
I tenho-me de mencioná.los, um a ,Amauri Scott. Guimarães e Jair Sil- pIo imponente, autentico e do mais ���dlgvod� .1:Se����j����ttd�1���o ��1.�'�_.�,�,��- n... � -- .,....tb."�aAo '-- ....... _ 1��", ..... a..a ... tft on1nda::arl..o "\l_a� e.m s.ens �snec.ti\[os unstos 30.. alt.o int�r&�r:::p .r1.Q 1)il"'f.\tf1'l,.,;g nJJ.. �11]
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